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Fiestas del Corpus
P e r la  fie g a n a d o s

E l seg u n d o  d ia  d e  f e r ia  tra n o c u rr ió  
co n  m á s  a n im a c ió n  q u e  e í a n te r io r .

E l  p a se o  d e  S a n  S e b a s tia n  e s tu v o  co n 
c u rrid o , d u r a n te  la s  p r im e ra s  h o ra s  de 
l a  m a ñ a n a . ................

E l  n ú m e ro  d e  tra n s a c c io n e s  a scen d ió  
á  103, e scaso , a b u n d a n d o  la s  de l g a n a d o  
c a b a l la r .

C o n cu rrió  a l  r e a l  d e  la  f e r ia  la  b a n d a  
d e  m ú s ic a  d e l H o sp ic io .

T iro  de p ich ó n
Con b a s ta n te  a n im a c ió n  y  u n a  esco 

g id a  c o n c u r re n c ia ,  .se c e le b ró  a y e r  t a r 
d e  e n  e l  re c in to  d e  l a  S o c ied ad , la  t i r a 
d a  a n u n c ia d a  en  e l p ro g ra m a  d é  las 
a c tu a le s  fie s ta s .

H e c h a s  la s  in s c r ip c io n e s  d e  los tira -; 
dores», c u y o s  n o m b re s  fu e ro n  fijados ea  
l a  p iz a r r a  p o r  e l o rd e n  d e  l le g a d a  al 
c h a le t ,  se  p ro c e d ió jr i.r i .ro  ri0_,ensayo, 
e n  e l c u a l  to m a ro n  p a r te  d iez  y  s ie te  
e sc o p e ta s , l le g a n d o  a l  sé p tim o  p á ja ro  
lo s  se ñ o re s  c o n d e  d e  S á lv a flo rid k , P u l
g a r  L . y  B e s a  v id es  P , ,  q u e  p a r t ie ro n  el 
im p o r te  d e  la s  e n t r a d a s .^  . . , ___  "

A l p re m io  d e  h o n o r  o to rg a d o  p o r  Sus 
M a je s ta d e s  los r e y e s  don  A lfonso  y  do
ñ a  V ic to r ia , c o n s is te n te  e n  u n a  h e rm o sa  
y  r ic a  c o p a  d e  p l a t a  d o ra d a , e n tra ro n  
p a r a  d is p u tá rs e lo  v e in te  y  dos t i ra d o  
r e s ,  d e  los e u a le s  l le g a ro n  a l sex to  p á 
ja r o  los se ñ o re s  P é r e z  M ac h u c a  (de la  
so c ie d a d  d e  S e v illa ) , co n d e  d e  Selvafio  
r id a  y  S p a n e e r . E l se ñ o r  M a c h u c a  ae 
llev ó  e l p re m io  c o n  e l 40 OiO d e  la s  e n 
t r a d a s  y  e l im p e r te  d e  la  r i f a  y  s u b a s ta  
d e  e sc o p e ta s , y  é l o tro  40 OjO e l  se ñ o r 
S p e n c e r .

D e sp u é s  ..se t i ró  el c a m p e o n a to , to 
m an d o  p a r te  en  e l t r e c e  t i ra d o re s . L a s  
c o n d ic io n es  d e  e s te  p re m io  e r a n  d is ta n 
c ia  26 m e tro s  y  á  12 p ie b o n e s ; 5 la  p r i 
m e r a  t a r d e  y  7 l a  se g u n d a : dos cero s  
e se lu y e n . H ic ie ro n  d es  c e ro s  4  t i r a d o 
re s , co n  u n  c e ro  c in c o  y  m a ta ro n  los 
c in c o  p á ja r o s  c u a t r o  t ira d o re s .

P o r  ú ltim o  ae  in s c r ib ie ro n  17 e sco p e 
t a s  p a r a  e l p re m io  d e  S . A. é l in f a n te  
don  C arlo s , q u e  f ia  r e g a la d o -a n a  b o n ita  
c o p a  d e  p la ta ,  g a n á n d o la  e l s e ñ o r  P é 
r e z  M a c h u c a  c o a  e! 4ü p o r  100 d.e la s  e n 
tra d a s ,5 y  e l s e ñ o r  M á rq u e z  M. e l  o tro  40 
por- 100 d e  la s  m ism as. - .... ,

E l  m a r te s  e e ^ c o n tin u a rá  l a  t i r a d a  y  
s e g u irá n  d isp u tá n d o se  Ies d e m á s  p re 
m ios.

B a ta l ló n  In fa n ti l  
. Com o h a b ía m o s  a n u n c ia d o , a y e r ,  po r 
l a  ta rd e , ,  b a jó  a l  p a se o  d e l S á ló ñ .e i b a 
ta lló n  in f a n t i l  d e  la s  e sc u e la s  d e l A ve 
M a ría . - t í  «a

P r im e ra m e n te  v is i ta ro n  lo s  n iñ o s  e l 
te m p lo  d e  N u e s tr a  P a tro n a ,  e n  e l  q u é  
se  h a l la b a  e l_ n e ñ o r„ a rz o b isp o , e l c u a l

la srec ido  su s  p ro d u c c io n e s  
re c o m p e n sa s .

a y e r ,  á  la s  s ie te  d e  la  ta r d e ,  se  in a u 
g u ró  la  E x p o sic ió n .

Poco a n te s  d e  la  h o ra  f ija d a  p a r a  c e 
le b ra r s e  e l a c to  lleg ó  e l a lc a id e , s e ñ e r  
G óm ez T o rto aa , s ien d o  re c ib id o , com o 
la s  d e m á s  a u to r id a d e s , p o r  i a  com isión  
o rg a n iz a d o ra  d e l c i ta d o  c e r ta m e n , p r e 
s id id a  p o r  don  D ieg o  P a la c io s .

D e sp u é s  fu e ro n  lle g a n d o  e l p re s id e n 
te  d e .la .A u d ie n c ia , d on  A n to n io  G ullón  
del R io; el f isca l don  R am ó n  d e  la s  C a 
j i g a s ;  e l r e c to r  d e  l a  U n iv e rs id a d , don  
E d u a rd o  G a rc ía  S o is ; e l  c o ro n e l d e  la  
f á b r ic a  d e l F a rg u e ,  se ñ o r  A ra n a z ;  los 
c o n c e ja le s  don  M iguel L ó p ez  S á e z , d o s  
A ntonio  G u g lie r i, d on  R ic a rd o  S a n ta -  
e ru z ,, do n  J a c in to  S á n c h e z  G a lla rd o , 
don  M iguel H o rq u e s  y  don M áriuéj Al- 
v a ; el s e n a d o r  p o r  e s tá  U n iv e rs id a d , 
don EusébTo S á n c h e z  R e in a ; los d ip u 
tad o s  p ro v in c ia le s  don  M an u e l L ó p ez
S á e z .y  d o n  L u is  R ico . . __...

C o n c u rr ie ro n  ta m b ié n  e l  s e ñ o r  m a r 
q u é s  d e  D íla r ,  e l c an ó n ig o  don  A g a p ito  
M oreno, don Jo sé  P a la c io s  Á n té lo , don  
F ra n c isc o  H id a lg e , don  D ieg o  M arín , 
don  D iego  P a la c io s ,  don  M a n u e l G o n za
lo  y  don  M arian o  G a s p a r .

-D espués d e  v is i ta r  d ich o s  se ñ o re s  
la s  d ife re n te s  in s ta la c io n e s  d e  la  E x p o 
sic ió n , e l  s e ñ o r  a lc a ld e  díó é s ta  p o r  
- in a u g u ra d a , p e rm itié n d o se  la  e n tr a d a  
a l  e le m e n to  no ofic ia l.

V o lad a  e n  lo s  p a se o s  
L a  te r c e r a  v e la d a , q u e  se  c e le b ró  

an o ch e  en  ios p a se o 3 y  ja rd in e s  d e l Ge- 
o il, e s tu v o  c o n c u rr id ís im a , com o u n ía s  
n o c h e s  a n te r ie r e s .

N u m e ro sa s  p e rso n e s  in v a d ie ro n  los 
p a se o s  p aT a  c o n te m p la r  la s  a r t í s t ic a s  
ilu m in a c io n e s  q u e  lu c e n  e n  los m is m o s ., 

.H a s ta  d e sp u é s  de la s  doce h u b o  g e n te  
en  a q u e llo s  herm o so s lu g a re s .

1.a A lham bra. \ 
A n o ch e  lu c ió  p o r s e g u n d a  v e z  la  i lu 

m in a c ió n  e sp lé n d id a  in s ta la d a  e n  les 
b o sq u es d e  ia  A lh a m b ra .

D esd e  b ien  te m p ra n o , é l  h e rm o so  r e 
c in to  v íó se  c o n c u rrid ís im o . U n a  m u lt i 
tu d  c o n s id e ra b le  d e s p a r ra m ó s e  p o r  los 
m ag n ífico s  p a se o s , a d m ira n d o  la s  a r t í s 
t ic a s  c o m b in a c io n e s  q u e  fo rm a n  io s  
m illa re s  d e  lu c e s  in s ta la d a s  e n  io s  á r 
bo les.
- L a  a n im a c ió n  d u ran te - 4as- p r im e ra s  
h o ra s  d e  l a  n o c h e  fu é  g ra n d ís im a , si 
b ien  no  ta n ta  com o la  n o c h e  a n te r io r .

• , E a  c o r r id a  de h o y
A la s  c u a tro  y  m ed ia  d e  la  ta r d e ,  se 

c e le b r a r á  h oy  la  se g u n d a  c o r r id a  d e

p r im e r a s ¡20; O g ija re s . 10; Z u b ia , 10; E afíliana , 10;
* P u e b la  d on  F a d r iq u e , 15; C a m p o té ja f , 

10; C o lo n ie rá , 15; G arifa  G ra n d e , 15; 
F u e n te  V a q u e ro s , 15; A lh en d ín , 10; Iz- 
n á ü o z , 25; V e iez  B e n a u d a lla , 10; L lo ra , 
15; D e ifo n te s , 10; C á e la , 15; M oátefrío , 
15; B e n a u m a re l ,  25; M otril, 25: J u n , 10; 
S a n ta f é ,  15; Á lg a rin e jo , 15; M u rta s , 10; 
A lh a m a , 25; M ec in a  B o m b aro n , 15; G a
ñ ile s , 15; D u rc a l . 10; M o d ín , 10; C u lla r  
V e g a , 10; M árácó ria , 10; L a c h a r ,  10; 
G ü e v e ja r , 10; A lbuño l, 15; T o rv ízcó n , 
15; P ó r tu g o s , 10; P o lo p o s, 10; Y a to r , 10; 
L a n ja ró n , 10; L a r d e s ,  10; M o ra le d a , 10; 
C o rte s  y  G ra e n á , 10; A lho lo te , 10; H üe- 
to r  R a s ti l la n ,  10; F ré i lá ,  15; B a y a é á s , 
10; Z a f a r r a y a ,  10; N e c h ite , 10; C a ñ a r , 
10; M c n d ú ja r , 10; C h ite  y  T a la r á ,  10; 
C a p a r a e e n a ,  10; G o ra fe , 15; Cogollos 
V e g a , 10; J a y e a a ,  10.

L a  f ie s ta  in f a n t i l  o rg a n iz a d a  p o r  la  
J u n ta  lo c a l d é  G ra n a d a  s é 'c e ie b r a r á  él 
m ié rc o le s  16, á  laa  n u e v e  de la  m a ñ a n a , 
en  la  p la z a  d e  to ro s .

C o n c u rr irá n  lo s  n iñ o s d e  la s  e sc u e la s  
p ú b lic a s  y los d e  la s  e sc u e la s  d e l A ve
r ia r ía ,  con  e l b a ta lló n  in f a n t i l  y  la  b a n 
d a  d e  m ú sica .

E l a lc a ld e  h a  d irig id o  la s  o p o rtu n a s  
in v ita c io n e s  p a r a  q u é  a s is ta n  ta m b ié n  
to d as la s  e sc u e la s  d e d ic a d a s  á  la  en se 
ñ a n z a  de n iñ o s p o b res .

H a rá n  e je rc ic io s  lo s 'n iñ o s  d é  la s  e s 
c u e la s  de p á rv u lo s  y  m a n io b ra rá  e i  b a 
ta lló n  in fa n til .  .  ̂ ^

L a b a n d a  d a  m ú s ic a  d é l  re g im ie n to  
d é  C órdoba a s is t i r á  a i  a c to  y  aeo m p á- 
f ia fá  á  los n iños c u án d o  c k n te h  ¿ i hitó- 
no á  la  e scu e la .

S e rá n  o b seq u iad o s  loa n iñ o s p o r  c u e n 
ta  d e l A y u n ta m ie n to .
, E a  la  ú l t im a  re u n ió n  q u e  c e le b ró  la  

C ornisíón o rg a n iz a d o ra  d e  la  f ie s ta , el 
c o n c e ja l .s e ñ o r  S á n c h e z  G a lla rd o , en 
nom bre  d e  la  so c ied ad  e l C asin o  P r in 
c ip a l, o frec ió  1.000 p e s e ta s , e n  v e z  cíe 
la s  500 con  q u e  p en só  c o n tr ib u ir  d ic h a  
e n tid a d .

SAN ANTONIO DE LA FLORIDA
Próxima á la montaña del Principe Pió, in 

mediata á ¡as primeras alamedas de la Moncloa, 
y  dando su frente al Manzanares, álzase en 
un o de los sitios más salubres y  pintorescos de 
Madrid una construcción más bien reducida 
que extensa, y  que sin llegar á gran iglesia es 
mas que ermita.

Es San Antonio de la Florida, una de las igle 
sias más queridas del madrileño, de las más in 
teresantes de la Corte y  de las que encierran más 
atractivos para el visitante. S i penetramos en el

A  la s  n u e v e  de la  noche.

templo, pronto observaremos, gratamente im 
presionados, que aquel interior en que parece 

. . .  ... . . - . , aspirarse singular frescura, lindo, atrayente,
to ro s . A lte rn a rá n  los d ie s tro s  M a ch a q u i-i rico en luz Y color, no corresponde á lo pobre 
to  y  .G aona, lid ián d o se  g a n a d o  d e  B e n -r fe  su apariencia externa.
ju tn e a

P re s id ir á  Ig ^co rri'd a -e l-ten ien te  d e  al-: 
é a ld e  don  R a fa e l M ontesinos.

E s íu to  é s te  a y e r  e n  la  p la z a  y  dió
en to n ó  una-sal-ve q u e  ru é  c a n ta d a  p o r  a c e r ta d a s  d isp o sic io n es p a r a  q u e  dés-
todos lo3 p e q ú é ñ u e lo s , a c o m p a ñ á n d o le s  
u n a  b a n d a  d e  m ú s ie a  d é l a s  e sc u e la s .

T e rm in a d o  él a c to  re lig io so  se  d irig ié - 
r o a  los p e q u e ñ o s  m ilita re s  a l  p a se o  dél 
S a ló n , d o n d e  e v o lu c io n a ro n  c o a  lu c i
m ie n to . ,.T , ,  “ .

L la m ó  e x tr a o rd in a r ia m e n te  l a  a te n 
c ió n  e l  niño- .M anuel T a m a y o  M ontes, 
q u e  ib a  d e  c a b o  d e  g a s ta d o re s .

L a  b a n d a  d e l  re g im ie n to  d e  C órdoba, 
q u e  se  s itu ó  e n  su  k io sk o , tocó  a le g re s  
c o m p o sic io n es . : ^

-A sistió ta m b ié n  l a  b a n d a  d é  m ú s ic a  
d e  L in a re s .  — r .. _  . . .

V ió se  é l  p a se ó  A te s ta d o  áó  p e rso n a s .
L o s  n iñ o s  fu e ro n  o b se q u ia d o s  con 

p a s ta s .y  d u lce s .
E x p o s ic ió n  de I n d u s t r i a  y  A g r ic u ltu ra

v e in tié ú a f ro  d e  l a f 73.0 el  tinieblario fimo, 
u n  t r e n

L os D o ck s, n e e é s íd a d  c o m e rc ia !  q u e  
h a c e  t ie m p o  se  d e ja b a , sen tir, e n .e s ta  
p la z a ,  h a  s id o  e n  la ; a c tu a l id a d  s a t is f e 
c h a , m e rc e d  á  l a  a b n e g a c ió n  y  p a tr io 
tism o  d e  u n o s c u a n to s  la b ra d o  re  a é ia- 
d ü B tn á lé s , q u é  e n tu s ia s ta s  p o r  é l  p ro 
g re so  d e  su  t i e r r a ,  no h a n  n e g a d o 's u s  
r iq u e z a s  ; á t a n  b e n e m é r i ta  in s titu c ió n , 
y  h oy  c o n  l a  a y u d a  d a  unos y  o t r o s /  
a h r e  su s  p u e r ta s ,  c e le b ra n d o  u n  c e r t a 
m e n  e n  h o n o r  á  la  ín S u s tr iá 'y  á  la  agri-' 
c u l tu r a  g r a n a d in a s .

T e n ie n d o  e n  cuent-aj n u e s tro  m u n ic i
p io  q u é  la  m e jo r  m a n e r a  d e  h o n ra rs e  
a s i  y  á  la  c iu d a d  q u e  re p re s e n ta ,  é r a  la  
in c lu s ió n  é n t r e  s u s  fie s ta s , d é  u n a  d e d i
c a d a  p o r  c o m p le to  á  la s  a r te s  in d u s tr ia 
le s  y  a g r íc o la s , nó  v a c iló  u n  Solo in s 
ta n te  e n  l a  r e a l iz a c ió n  d e  t a n  la u d a b le  
Id ea , so lic ita n d o  de le s  c o n se je ro s  de 
lo s  a lm a c e n e s  d e  los D o c b 3, l a  n e c e s a 
r i a  v é n ía , p a r a  q u e  a ll í  h o lg a d a m e n te  
l a 'i n d u s t r i a  y  la  a g r ic u l tu r a  en  d u lce  
co n so rc io , c e le b ra s e n  en _ sa  f ie s ta  d e  
a m o r.

C o n s ta n  lo s  a lm a c e n e s , .donde se  b á  
in s ta la d a  J a  in d ic a d a  E x p o s ic ió n , de 
dos la r g a s  y  a m p lia s  tra v é s  q u e  s e  d i
v id es?  e n  v a r io s  d e p a r ta m e n to s ,  so b re  
lo s  c u a le s  s s  a lz a n  p le g a n te s  p a b e llo 
n e s , c o n s tru id o s  e n  s u  m o y o r ía  p o r  e x -1 
p o s ito re s  g ra n a d in o s .

M ag n ificas  son la s  in s ta la c io n e s  cons
t r u id a s  p o r  la  f á b r ic a  d e  -P ó lvora , E s
c u e la  S u p e r io r  fi& A r té s  - In d u s tr ia le s , 
l a  p e r te n e c ie n te  a l  e s ta b le c im ie n to  de 
fu n d ic ió n  d e  F . R o c a , La q u e  p ra n s n ta  
lo s  ta l le r e s  t ip o g fá f ie e s  dé P . V e n tu ra  
T ra v e se é , l a s  d e  E . S a n to s , M íra lié s ,' 
M o ra le s  v  j 5t r c 3-m á s » ^ e c r i? é  .CGcl.es .e l  
v is i ta n te  n o  s a b e  q u é  a d m ira r ,  s i e 
b u e n  g s s to  que._.se_p b se r  y a  e n  d ich o s 
p a b e llo n e s  ó l a  p e r fe c c ió n  y  e x q u is ite z  
d e  le s  o b je to s  p re s e n ta d o s . -

H a b ié n d o n o s  p ro p u e s to  e n  ;s a e e s iy o s  
n ú m e ro s  o c u p a rn o s  c o n  e l  d e te n im ie n 
to  q u e  m e re c e n  l a s  d iv e r s a s  in s ta ' 
n s s . so lo  d ire m e s  q u e  c a s i  todos í

a p a re z c a n  la s  c e n s u ra b le s  d e fic ie n c ias  
q u e  s s  n o ta ro n  e a  la  c o r r id a  a n te r io r .

Z.eb fie h o y
U ltim o  d ía  d e  fe r ia . M úsica  e n  la  f e r ia  

d e  .ganados d e  se is  á  ocho y  en  e l p aseo  
del S a le n  d e  ocho á  d iez . A  la s  c u a tro  
y m e d ia  c o r r id a  d e  to ros. P o r  la  n o c h e  
v e la d a  e n  los ja rd in e s  del G én il.

í  T re n e s  b o tijo s
H o y , á  la s  se is  y  

m a ñ a n a , l le g a r á  á  G ra n a d a  
bo tijo  p re c e d e n te  d e  A lm e ría .

E n  d ich o  t r e n  v e n d rá n  v ia je ro s  de 
B aeza .

T a m b ié n  i lé g a rá  hoy  á  la s  S6is  o tro  
t r e n  bo tijo  d e  M alag a .

i.-as de m a ñ a n a
F ie s ta  e sc o la r , en  la s  e s c u e la a  d e l \ 

A v é  M a ría , á  la s  n u e v e  de la  m a ñ a n a . A 
la s  t r e s  d e  la  ta rd e  c a r r e r a s  d e  c a b a llo s  
y  c o n c u rso  h íp ico  e n  e l h ip ó d ro m o  d e  
A ren illa . P o r la  Doche, t e r c e r  c o n c ie rto  
e n  e l p a la c io  d s  C a rlo s  V é  i lu m in a c ió n  
en  los p a se o s  y  b o sq u es de la  A lh a m b ra . 
M úsiea eñ  é l p a se o  d e l S a lón .

P a r a  la s  c a r r e r a s  
E l d ía  14 in te rv e n d rá n  en  la s  c a r r e 

r a s  d e  e a b a ü o s J o s  n u ev o s  so ld ad o s dél 
re g im ie n to  d e  V ito r ia , fo rm a n d o  ea- 
rfo u sé l coa  sa lto s  dé o b s tá c u lo s , p a r a  
lo. c u a l  e s tá n  los g ín e te s  p e r fe c ta m e n te  
a d ie s tra d o s .

L a s  fiel m a r te s  
F ie s ta  e sc o la r . T ira d a  á  p ic h o n e s  en  

los lle n o s  dé .A r.m iiia . P o r  la  n o c h e  m ú  
s ic a  en  e l p aseo  del S alón . C u a r to  c o n 
c ie r to  en  e l p a la c io  d e  C a rlo s  V é  i lu 
m in ac ió n  en  ios p a seo s  y b o sq u es d e  la  
A lh a m b ra .

F ie s ta  e s c o la r  
C o n tin ú a n  con !a  m a y o r  a c t iv id a d  los 

tr a b a jo s  p a r a  la  é é le b ra e ió n  d e  la  fies
ta  e sc o la r . T a n to  la  j u n t a  d e  I n s t r u e  
e ió a  p ú b lic a  com o la . C om isión o rg a n i
z a d o ra  d e  .a c u e l la ,  se  p re p o n e n  q u e  
e s te  añ o  re v is ta  e x c e p c io n a l im p o r
ta n c ia .

E l m a r te s  p ró x im o , á  la s  d ie z  de la  
m a ñ a n a , se  v e r if ic a rá  en  e l  te a t r o  C e r
v an te s , u n a  so lem n e  sesión  a c a d é m ic a  
p a r a  ei r e p a r te  d e  le s  n u m ero so s  p r e 
m ios q u e  se  o to rg a rá n  á  ios m a e s tre s , 
a lu m n o s  y  p a d re s  d e  fa m ilia .

S eg ú n  te n e m o s  a n u n c ia d o , e n  d ic h a  
se s ió n  p re n u n c ia r á  u n  d isc u rso  a lu s iv o  
a l  a c to , e l  d is tin g u id o  c a te d rá t ic o  y  elo- 
g u e s t e ^ r s c o r ,  d e n  F e d e r ic o  G u tié r re z  
J im é n e z . ^
, E l  r e c to r  d e  la  U n iv e rs id a d  h a  o fre 

c id o  la s  p la n ta s  y  o b je te s  n e c e sa r io s  
p a r a  d e e o ra r  e l e sc e n a rio .
_ Han contribuida, con las 
aua ¿  continuación se cxnresan, ade

En efecto, aquel ambiente parece indicarnos, 
que el templo en que nos hallamos, no es una 
iglesia convetual, ni una lúgubre parroquia don
de el silencio haya flagelado; ni una severa ba
sílica donde todo nos recuerda pecados y  extra 
vios, no; aquellaUinda iglesia cuya hermosa cúpu 
la se apoya en bien trazados arranques con pilas
tras corintias y  frontispicios semicirculares; con 
un-retablo de mármol y  estuco que sirve de fon  
do á  una imagen de San Antonio, labrada por 
Gines, y  con pinturas que inmortalizaron á Go 
yá, parece hablarnos más ds amor que de peni
tencia, de alegres espe
ranzas más que de cas
tigos fu turos y  recia- 

-mar para sus altares,

Construida en 1720, hundida en 1768 y  ree 
áificada á espensas’del Real Patrimonio en 1792, 
probablemente, bajo la dirección de otro genio, 
del arquitecto Ventura Rodríguez, Goya, por 
disposición regia de 1798, comenzó á pintar su 
cúpula en el verano de aquel mismo año, y  aquel 
artista, hijo del pueblo, original, espontáneo, in
dómito, que solo'.obedecía los impulsos de su fan  
tasía creadora, sin máximas, prejuicios ni escue
la determinada, enérgico como Rembrandt y  
naturalista como Velázquez, creó una de sus más 

originales y  maravillo
sas obras.

De carácter popular el 
artista yfpopular tam
bién el asunto de aquella 
pintura, que no es sino 
uno de los milagros dél 
Santo, cuando rodeado 
del pueblo, resucita á un 
asesinado para que reve I 
le el nombre de quien le. 
mató, la obra tenia nec.c- 
sariamér.teique resultar 
admirable, y  en aquél 
conjunto de f.guras, en 
que el resucitado junta 
sus -manos en signo de 
veneración y  gratitud, 
las gentes del pueblo se 
asombran con expresivos 
ademanes, los chicos re 
valiosos trepan paria  si 
mulada barandilla y  al 
gunos permanecen indi

ferentes, todo es luz1 color, movimiento, dia 
fanidad, alegría.

Alguien ha creído, que allí faltaba la unción 
religiosa y  no es así: ella no necesita solo de to
nos obscuros ni lúgubres como los de una cripta 
alrededor de la cruz de piedra, que en medio de 
la campiña verde, salpicada de rojas flores, ba
ña, de frente el fuerte  sol del mediodía; también 
hay ambiente religioso, como en ese admirable 
fresco fde Goyá parece flotar con tas alegrías 
todas del vivir, el amor á Dios que nos las brin
da. En aquella gama de tonos que revela la ener 
gía y  la espontaneidad de su autor, cuan admi
rable jugo y  calor de tintas existe, cuanta luz 
y  cuanto relieve. Se dirá que Goya prescindió 
de detalles de la época y  que aquel milaqro que 
debió ocurrir á mediados del siglo X III, él lo

p o rte n to so  B ee ttb o v e n , fu é  e sc u c h a d a  
co n  a b so lu ta  a te n c ió n  y  a p la u d id a  a i 
fin a l en  to d a s  su s  p a rte s .,

A  ello  c o n tr ib u y ó  e fic a z m en te  la  O r
q u e s ta  S in fó n ica , con  u u a  e jecu e ió n  
m a ra v il lo s a  é  ir re p ro c h a b le .

D e sp u é s  d e  la  o c ta v a  s in fo n ía , e sc u 
c h a m o s  dos com posic iones de W a g n e r ;  
e í p re lu d io  y  la  m u e r te  d 8 Iseo, o b ra  to 
do se n tim ie n to  7  p o e s ía  y  la  p re c io sa  
o v e r tu r a  d e  R ien zi, q u e  d ió  fin  á  la  v e 
la d a  y á  los a p la u so s  de la  n oche .

'E n tre  a m b a s  co 'm pcsícicries fu fe rp ré -  
tó se  e l « A n d an te  c á n tá b ile »  del c u a r té -  
to  en  r¿, d e  T a c h á ik o n e b y ,— p o r toctos 
los in s tru m e n to s  d e  a rc o ,— en  el q u e  v i
m os p r im o re s  de e jecu c ió n .

Y  no v a  m á s  p o r b oy  auaó .ue m u y  r a 
z o n a d a m e n te  p u d ie ra n  .e m p le a rse  m u 
c h a s  m ás  lin e e s  p a r a  e s b o z a r  la  b ri 
l ia n te  la b o r  de l n o tab ilís im o  F e rn á n d e z  
A rb ó s y  d e  los p ro fe so re s  d e  la  S in fó 
n ic a .—C. R .

a
T e rc e r  c o n c ie rto  p a r a  el 14 d é  Ju n io .

P r im e ra  p a r te
1. ° E u í ia n th e , o v e r tu ra ,  W e b e r .
2 . ° E sc e n a s  p in to re sc a s , M aeseriét.
S u ii d e  b ra u é 8ta .-
(a) M a re b a .
(b) A ire  d e  b a ile .
(e) A n g e lu s  (an d an te ).
(d) F ie s ta  b o h em ia .
D escan so  20 m in u to s .

Segundó, p a r te
Q u in ta  s in fo n ía  en  m i m e n o r. T se h a í-  

k o iv sk y .
I  A n d an te . A lle g ro  co n  an im o .
I I  A n d a n te é á n ta b i le .
I I I  (V alse). A lleg ro  m o d é ra lo .
IV  A n d a n te  m áesto so . A lleg ro  Vi- 

v a e e .
D escan so  20  m in u to s .

_  T ercera  p a r te

2.° L os E n c a n to s  del V ie rn e s  S an to , 
V /a z q u e z , (3.° a c to  d é  «P arsifa !» )

j5.° Leía m a e s tro s  c a n to re s , p ra .u d io , 
W á z q n e z .

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo,-

En el tren correo de la línea del Sur de 
Espanfl llegará hoy i  Granada eí jefe del partido 
liberal don Segismundo Morct.

* Han contraído matrimonio en CüÍJár Baza, 
el médico titular de dicha villa don Patío Éelíu 
y la distinguida señorita Joaquina García López.

* Hállase en Granada el jefe de los liberales
de Baza don Manuel Santaolalla. _ . .

ARIOSTO

Por 2  raaiés al m es, doce ¡cuader
nos y  cnatró jpériódico's dé modas
Véase eü 4.a plana el anunció - =

PRIM A  EXCEPCIONAL

pdegacion de hacienda
M añana se sbocaráu libramientos á dou 

José de ia Peña, don Emilio Romero, don 
Juan Fernández, don Juan de Dios Peinado, 
don Francisco J.. Fábregas, dotí Juan Ródrí- 
guéz,.don Francisco Fernández, doña María 
del M ilagro D urán, don Eduardo Qnesada, 
don Ricardo Peyol y depositario pagador.

Esisn idiisadas
Véase en 4.a plaña e! anuncio

PRIM A  EXCEPCIONAL

doliólas kricaies.
A yer tarde promovieron un fuerte escán

dalo en la calle de San Juan  de Dios, Ma
nuel Fernández Expósito y Tomás González 
López.

L á  policía condujo á los escandalosos á  la- 
jefátúra de vigilancia.

El presidente del Circuló L iberal, don Juan 
Ramón L ? Chica, se ha servido enviárnoá 
20 bonos de la limosna de pan que repartirá 
dicha sociedad á  los pobres, con motivo dé 
Í2¿ fiestas del Corpus.

LeRonetú’Amphale,Saint Szens .\  -Dí m¿^ I¿is * * * * *  ^  Chica,éñ
t v r - t í ? — ¿nombre de ios necesitados a quienes hemos

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA
Y DE U  AMÉRICA ÉSPAÑSLA

V éase en 4.a  o lasa el anuncio
PRIM A  EX CEPCIO N A L

taasBfiaasa
Harfallccído en Alelilla el respetable sef~r 

don José Martín Aguijar, hermano de nuestro 
querido amigo el catedrático de esta Universi
dad y reputado médico don Juan.

El finado hallábase adornado de relevantes 
prendas personales, habiendo sido su muerte 
muy sentida.

Descanse en paz y reciba la afligida familia él 
testimonio de nuestro sentimiento.

entregado los bonos.

El Hogar y la Moda
V éase en 4.a  plana el anuncio

PRIM A E X C E PC IO N A L

Elixir Vital Oucr.'in.—E stz  preparado fran
cés tas apreciado, reúne el exíréctoáe hoja 
de nogal, el fosfato de cal 7 .los principios 
activos de la  coca y deí.coiombo; es reconsti
tuyente, tónico y agradable ¿1 paladar.

_ Hoy le será practicada la autopsia al cadá
ver de P ilar G ilaber A lvarez, la  cual ccmo 
recordarán los lectores falleció anteanoche, 
al parecer envenenada. ^ . X

El juez de guardia señor Cobos estuvo has- 
cinco-y media de ia  m añana de ayer -  

recibiendo declaración a l marido de Pilar y. 
á algunos vecinos d e ja  cuesta del Zúñete;,'

E l señor Cobos ordenó que el marido de 
Pilar, Bentto Fernandez Rodríguez. Fran- 
cisdo Víichez Blanco y P ila r  A rjona Ruiz* 
ingresasen en ei arresto  á disposición del 
jaez del Salvador.
. H asta qué hoy se le pract;qce-ht antopsiá 
al cadáver no se podrá sabér sí P ilar fue en
venenada.

\sino los ramos de Jlo- 
resqueacabados de cor
tar en el verde prado, 
próximo á la ermita, 
van á depositarse coma 
dulcísima ofrenda á los 
piés de las imágenes.

Aquel templo elegan
te y  sencillo, podrá ins
pirarnos místicos senti
mientos, pero mezclada 
con ellos en singular 
consorcio, revélasetam- 
bién la humana cóndi 
ción, con sus aspiracio
nes amorosas y  sus ven ■ 
tunosas promesas. De 
este modo, bajo aquella 
cúpula que bastaría á dar nombre universal á la 
iglesia, parece como que se sintetiza el carácter 
español de una época religioso y  caballeresco, 
galante, alegre. Goya, en efecto, “descendiendo 
á la tierra para pintar el cielo„ enriqueció con 
sus pinceles, arcos, pechinas y  cúpula, y  eleván
dose hasta las regiones donde sólo el genio pue 
~£ tener entrada, derramó torrentes de luz y  de 
aolores que admiran y  extasían en la preciosa 
cglesia.

vió en su tiempo, en presencia de sus manolasy 
chisperos, pero ¡¡qué hermoso anacronismo!

Por todo esto, San Antonio de la Florida, la 
iglesia en cuyas cercanías Madrid celebra en es 
tas noches, una verbena tradicional, la  prim e
ra  verbena que Dios envía, como dice la co 
pía, es la característica para estas fiestas, la que 
tiene en sus pinturas santos y  mujeres hermosas, 
consolador misticismo y  amorosa alegría, arle 
y  religión.

LA ULTIMA MODA
Hoy recibirán nuestros suscriptors que lo son 

también á dicha revista el número correspon
diente á esta semana, que contiene infinidad de 
dibujos además de un patrón cortado en tamaño 
natural da una falda princesa.

En nuestra administración pueden verse los 
números de muestra.

Oissionario Eoeislopááisa ilustrado
Véase en 4 a plana-el anuncio

PR IM A  E X C E PC IO N A L

b e lleza , sn  la s  m u je re s  e le g a n tís im a s  
que  ponen  u n a  to n a lid a d  d es lu m b rad o  
i a  h a  jo la  c la r id a d  d e  la s  lu ces . ¿No es 
b a s ta n te  p a r a  q ire se  l le n e  d e  púb lico  

correspon- e í-p a ia c io  d e  C a rlo s  V?
A lgún a d o ra d o r  f a n á tic o  qq l a  m ú si

c a  d irá  q u e  e i n o m b re  d e  W a g n e r ,  Bee- 
íh o v e a  ó M o z a rt, ee s u ñ e ie a te  p a r a  q u e  
el p ú b lico  a c u d a  á  q u e m a r  u n  póeo  d e  
e n tu s ia sm o  a n te  e í  a l t a r  m ag n ífico  del 
A rte , p e ro  h a y  q u e  s e r  m á s  t r a n s ig e n 
te s  e n  es te  p u n to  y p e n s a r  q u e  no  to 
dos s ié n te n se  c-on á n im o s  tíe  a d m ira r  
u n a  d e  la s  m a ra v il lo s a s  s in fo n ía s  b es-

Teatro Cervantes
L a  'brocha gorda , r e v is ta  d e  los -seño

re s  J a c in to  C a p e íía  y  G o n zá lez  P a s to r , 
co a  m ú s ie a  d e i m a e s tro  T o rre g ro sa , e s
t r e n a d a  á n ó e b e  en  e l  te a t r o  C e rv a n te s , 
p o r  l a  c o m p a ñ ía  d e i S a lv a d o r  V ide- 
g a ie ,  fes u n a  de tá n ta s lr e v is ta s ,  como en 
él m undo son; sin  p iz c a  d e  g r a c ia  y. p la 
g a d a  d e  tip o s  q u e  y a  c o n o c ían  n u e s tro s  
ab u e lo s .

L os p e rso n a je s  d e  X a Iro ch a  gorda  
son  ios eternos  en  to d as  ia s  r e v is ta s  te a 
t r a le s  con  v ista s  á  la  po lítica ;  g u a rd ia s  
d e l o rd en ; a ra g o n e se s ; a n d a lu c e s , sícé-. 
te r a ,  e tc é te r a .  . ' .

A rg u m e n tó : un  in g lé s  q u e  v is i ta  ej 
m useo  y q u e  ie  p r e s e n ta n  los cu ad ro s  
a l  vivo, p o r  e l lado  c a r ic a tu re s c o ;  esto  
e s  todo.

Los a u to re s  d e  la  l e t r a  no  a c e r ta ro n  
e s ta  v ez ; e l m a e s tro  T o rre g ro s a  no pa-  
reció. p o r  p a r te  a lg u n a ;  unos c u a n to s  fu  
silam iep tos  d e  z a r z u e la s  co n o c id as  y 
n a d a  m ás , la  o r ig in a lid a d  la  re s e rv a  
p a r a  m e jo r  ocasió n  e l  p o p u la r  -m úsico.

L a  in te rp re ta c ió n  e x c e le n t ís im a ;g ra 
c ia s  á  é lla , l a  o b ra  pasó . C onsaeio  Ma- 
y e n d ia  t a n  a r t i s ta  7  t a n  c a n ta n te  cóm o 
s ie m p re ;V íd e g a in  d e rro c h a n d o  g ra c ia s ;  
la s  s e ñ o ra s  M uño2, L a b ra d o r  y  C a r re 
ra s , a c e r ta d ís im a s  en  su s  p a p e le s ; los 
se ñ o re é  C a rro , B a lie s te r , V ia ñ a , M ora 
les, M en d izáb a i y  p r in c ip a le s  p a r te s  de 
la  n o ta b le  c o m p a ñ ía . C o n trib u y e ro n  a l 
m e jo r co n ju n to !—J . B.

L a policía detuvo ayer á  Antonia G arcíi 
Navas, vecina de M álag3, y  á M aría García 
Expósito de la  Cruz, dé Córdoba, las cúalés 
son mecheras de profesión.

E l gobernador civil ha prohibido por medió 
de circular, el uso de la ñievelina y de todos 
los productos químicos, sólidos y líquidos 
se destiaan á  la  conservación de -susta-ncias 
alimenticias. . _ .

H a prevenido el señor Soler á  los alcaldes 
de la provincia procuren ei más ezacrc cum
plimiento de dicha orden, precediendo á.rea
lizar áctiva campaña para impedir se utilícen 
los citados productos. í" .

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer a  los pobres dé esta ca
pital, 703 comidas. ...

f. L a  única legítima Sal Vichy Etal .parí be
bidas se expende en ca jitas metálicas, dé 50, 
25 y 10 paquetes á la dosis dé ún litro. Exí-, 
jase Sal Vichy Etat. Rechácense tas TmuácTÓ̂  
n e s . ___________ .

En breve se publicará una circular dalgo- 
bernador, en la que se re iiera .á  los alcaldes 
délos pueblos de esta provincia y ’á.íá fuerza 
de la  benemérita, persigan á los individuos 
que se dedican a  fom entar la émigrécidú,

Por orden del alcalde, ayer giró.úna visita 
el jefe del laboratorio municipal, á ios pues
tos ambulantes de dulces qué existen en los 
paseos públicos y en las calles céntricas.

De acuerdo eco el informe del citado fun
cionario, el alcalde dispuso que la guardia 
municipal recogiese el dulce que contenía 
sustancias nocivas.

H a tomado posesión de su cargó el guardia 
de seguridad Blas ác la Enczrr.ac:ón Ráiz 
López.

O R Q U E ST A  SU ffFO SIC A

pcsíieres han toaeacridc  £f eartAme* _ . . __
aaeíonalesy extranjeros, habiéndome-*HueEéjs. i0; Finos- Pílente, 25: A liena,’

S e ju ndo concierto
L os conc ie rto s en  l a  A lh am b ra  re u -  

g en  v a r íe s  poderosos encan tos, suficien
te s  p a r a  l le n a r  c e  p ú b lic o  e l  histórico  
recin to .

A q u e llo  t ie n e  a t r a c t i v o s - p a r a  todos: 
p a r a  lo s  m úsicos, p a r a  le s  p o e ta s  y  p a r a  

c a n t id a d e s !  io s  q u e  no  so n  u n a  có sa  h l  o t r a  y  p u d ié 
ra m o s  c la s if ic a r  e n  la  c a te g o r ía  d e  in 

a r lo s  V  a r t e  y  
a s  n a ta s , á a -

th o v sn ia c a e . ¿ In c u ltu ra ?  ¿ In d ife re n c ia ?  
Como q u ie r a  l la m á rs e le ;  ello es  a s i, y 
p o r  ¡o ta n to , q a s  c a d a  c-uaí a s is ta  á  Íes 
c o n c ie r to s  a t r a íd o  p o r  lo  q u e  m á s  le 
p la c ie re .

E n  e l  p ro g r a m a  d a  a n o c h e  f ig u ra b a n  
los n o m b res  d s  M a z a r í ,B iz e t, C h a b r ie r . 
B --a tre v e n , T ech a ik o n e fay  y W a g c e r .

O ím cs en  la  p r im e r a  p a r te  L a  f la u ta  
encan tada , (o v e r tu ra )  d e  S lo z á r  y  L ’-Ar- 
lessienne, tíe  B ize t. L a  b r i l la n te  ra p s o 
d ia  E sp a ñ a ,  d e  C h a b r ie r , q u e  s ie m p re  
Ee o y e  co n  g a s to  y  q u e  c a s i  a s  h a  hecho  
p o p u la r , p ro v o c ó  o s a  te  in c e s ta d  d e  
ap -an so s .

-^3 so g u e a  a  p a r t e  d e l p ro g ra m a , ecu - n ó a  Chica, cor  Manuel Alba Remero

Colección Popular Ilustrada
Véase en 4 a plana elanuncío  . . .  ... .

‘ PR IM A  EX C E PC IO N A L

Crónica de Sociédád
Esta noche contraerá matrimonlo én la iglesia 

parroquial de la Magdalena, la distinguida se
ñorita Angela Márquez Mór.ésterio, con e! 
ilustrado capitán de artillería don Miguel Her- 
nalz González _

* Se encuentra enferma la distinguida señora 
doña M ana de la Cruz Martínez, esposa dél 
gobernador civil don Luis Soler.

* Guarda cama, algo delicado de salud; él 
Ilustrado secretarlo de la Junta de Instrucción 
pública don José Aguilera Oáfrído- -

* Se encuentra en Granada el laureado poeta 
don Miguel del Arco y  Molinero.

* Don Migue! López Sáez obsequió ayer 
con un almuerzo en los hoteles de la Alhambra, 
á don Francisco Díaz Gómez, hijo del alcalde 
que fué de la Habana y hoy senador vitalicio 
den Francisco Díaz Alvarez.

Asistieron también les señores den J

Anoche contrajeron m atrim onióla.la igle
sia áe San Gil, la  señorita Antonia Ágüilar 
Montero y don José Velssco Bueno.

—En la misma iglesia se verificó anoche él 
enlace üe !¿ señorita Carmen Trngillo L ar
go con don Rafael M arios M artínez.

P ídanse ios legítimos Comprimidos Vicky- 
Etat, en frascos, y las auténticas Pastillas V i
chy Etat, e s  ca jiras metálicas. Deséchense 
las imitaciones. Exíjase Vichy Etat.

De Motril vinieron ayer, don José Jiménez 
Cuevas, Son Enrique A gu ja r ,  con José F e r
nández y don José Sánchez.

P ara  dicha exudad salen hoy,^don José 
Campos, doña L ánraM artfaez, dccz Angus
tias P ojo, don Máximo M ata, dou Antonio 
Gómez y  don G abriel Sánchez.

P a ra  Lanjarón. don José CarriEo, don Fe^ 
derice López f  don Rañíon L ó p ez / .

D e O rgíva vin ieron ayer, don Manuel Gó
mez. don Francisco  Rodríguez y  don Remi
gio Péréz. . . ____ _

mduréño y  Ratee! Sá! T orres RafaéRto, por 
ser cárteríras ee  profesión.

—Tam bién detuvo a v e rJa  ronda al ratero

P j r L a . B c e t h o v e i i  SU  O ciara  s in fo  á R z c á d  Valverde. d o n  Jo a q u ín  L ó p e z  Atienza y 
s íe a le s  fia  lo s  m á s  g ra n d e s  m a e s tro s -y  -n ía  e=  fá . G om o s ie m p re , l a  m ú s ic a  tíel*don Rafael M cátSír.SL

- 1 —t
xfin ^=-1 José M artín Juárez  (2) Mirlo.
Tro, c e n í - __ ___; __

'S i Colegio oficial fie V eterinarias de está 
provincia, celebró el día 11  la sesión general
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reglamentaria, quedando constituida su jun- 
jí directiva por los señores siguientes: 

Presidente, don Joaquín A guilar Aparicio; 
tice, don Guillermo Burgos T orres; vocal 
primero, don Fernando Mesa Serrano, vocal 
segundo, don José Moles Ocaña; vocál te rce
ro, d on José Safedíel Vicáma; secretario, 
seño r Iaspector de higiene pecuaria.

En los hoteles de esta capital se han liospe 
dado los siguientes viajeros:

Alameda —Don Guillermo V arell y fami
lia, don José M aría Pericas y hermana, don 
Manuel Santaolalla y don Trinidad Campa
na Caballero y señora.

Victoria —Don Antonio Forman, don Ma
nuel del Valle, don Rafael Martínez, don 
Rogelio Ramírez y señora, don Fernando 
d e ja  Torre, don Juan M aría López don 
práulió A ceña y señora y don Fausto La 
Gasea. - -

París.—Don Juan Ramón de la Riva, don

Víctor Rabasot é-.hija, Mr. C arpentier et 
) Calvet, M r. LatarcHe t í  Bc-rthumet, don Mi- 
,'guel B. Viñas, don Luciano C aruelle y ami
go, don Abelardo B alaguer y señora, señor 

1 G uerrero  y don Jav ie r M olina.
Las eminencias médicas recomiendan el 

uso de las legítimas aguas de Vichy Etat, de 
fama universal P a ra  tener completa g a ran 
tía de autenticidad,, pídanse: . Vichy Hopita 
(estómago), Vichy Celestin .(.vías urinarias), 
Vichy Grande Grille (hígado), E l em botella
miento se efectúa en los mismos m anantiales1 
bajo la inspección de un delegado del E sta
do. No fiarse de intrusiones propaladas con 
falsas denominaciones de Vichy, de aguas 
cuyos manantiales no existen en Vicby. 
Exíjase Vichy-Etat._________

L a vida sedentaria produce trastornos di
gestivos y éstos debilidad cerebral; comba
tirlos con Hemoglobina Asimilable Stengre.— 
V enta Farm acia.

Los regalos de SA N  JOSE.—A l número 20 
de la  prim era Serie ha correspondido uno de 
los lotes de 100 pesetas que todas lás sema
nas regala  esta á  sus compradores.

SA N  JOSE.—Reyes Católicos, z5.

Los débiles deben tomar la E nofosforina.

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales de esta capi

ta l se han hecho las siguientes inscripciones:
Sagrario .—Defunciones: don Diego Sán 

chez M artín, don Francisco M artín García, 
Fernando Sánchez Ubeda, Francisco Burgos 
A randa y Antonio Qailes Ibáñez.

Nacimientos. 3.
Campillo —Defunciones: ninguna.
Salvador.—Defunciones: ninguna.
Nacimientes. 2.

Servido Jkkgrafice
siueatre ssrrgspesssaS espssiai si Madrid
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Madrid 12.—La mayoría de los

- mente-de la aventura militar á que 
se nos lleva.- - •;

A pesar de todo lo ocurrido, 
lm parcial cree que solo se tra ta  de

diarios que sé publican en está corte. nna demostración- militar sin- ulterio
rescomentan hoy la extrem ada censura 

que ejercíase anoche con las confe 
rendas telegráficas que transmitían 
jásfleclarácioriés hechas por el señor 
Moret, sobre todo, en la parte refe
rente á. los asuntos de Marruecos.

También comentan los menciona
dos diarios el rigorismo ejercido por 
¿censura, en la trasmisión telegrá
fica 3é la reunión celebrada por el 
Consejo de Estado.

Otro aspecto lamentable, que se 
deja notái* en la censura ejercida,_ es 
la diferencia de criterio que. el señor 
La Cierva sustenta en estas cosas; 
pues considera pecaminoso para al- 
giiüós periódicos lo que para otros 
pasa sin dificultad alguna.

Todo esto,.unido al retraso  que su- Madrid 12 
prt si'prrméf» Is-s r n n f p r p n r i a s .  es I documentosfren siémpfe las conferencias, es 

causa de-grandes perjuicios para los 
periódicos de provincias.

Lamentarse de estas anomalías in
comprensibles del señor La Cierva, 
es inútil, pues las voces dé la razón 
ño hallan eco en la actitud despecti
va en que está colocado el ministro 
del señor Maura.
h á  V í ’&sr-'&’Zi ¡se t é e f i { 2sz¿B&

Madrid 12.—Hoy defendíase el se 
ñor La Cierva de los cargos que 
contra él formulan infinidad de pe
riódicos por su intransigencia extre 
nada en la censura de las conferen
cias telegráficas que se trasmiten á 
provincias.

Decía el ministro de la Goberna
ción, que la censura afectaba sola 
mente á la parte en que el señor Mo- 
reí habló de lo referente á Marrue- 
cospén términos de extrem ada gra 
vedátl.

Añadía el señor L a  Cierva, que 
otro de los motivos que le impulsa 
fon á la censura, fué el de creer que 
el jefe del partido liberal no se ha 
iría aventurado á expresar cosas 
tan graves como le atribuía La  Co- 
nespónd encía, periódico que sostu 
vo con el señor Moret la conversa
ción que tanto ha dado que decir.
Ss2 G & ésSS-gO  G22ZÚZ*&Q’? e3 £ z2 í£ ‘ 

f ío  y  &M s e i á © 2° Esés ISü&s**

lcances.

Madrid 12.—'El L iberal, tratando 
de la cuestión del día, aduce Iguales 
razonamientos que El lm parcial.

Madrid 12.—El señor Maura es 
acusado por JEl lmparcial- de per
turbador de la tranquilidad nacional

T 183222H2 t í ©  g S Q B & S i é s a
Madrid 12.—Hoy se lia posesiona 

do de su cargo de asesor general del 
ministerio de Marina, el general don 
Eladio Mille.
Eesa e s c F & is s F a  tí©  l a  e s -

Madrid 12.—Por falta de algunos 
no se firmará hastá el

la escritura co- 
adjudicacíón dé

Madrid 12.—El ministro de la Go 
bernación, señor La Cierva, procura 
quitar toda importancia á la petición 
del crédito de tres millones, pedido 
por el Gobierno para  reforzar nues
tras guarniciones en Ceuta y Meiilia

Afirma el señor L a  Cierva que la 
única finalidad del mencionado crédi
to,esmejorar la situación de nuestras 
plazas éñ Africa, no permitiendo em
presas de mayores vuelos la peque 
ñez del crédito pedido. ~

Z t e g e e s o  t í ©  JB ffssss*©
Madrid 12.—E stá tarde ha régre 

sado de la G ranja, en automóvil, el 
presidente del Consejo señor Maura. 
¿ o s  S etT bé’i s s a n t e s s  t é s  h i e l o

Madrid 12.—Una comisión de fa
bricantes de hielo ha visitado hoy al 
señor La Cierva, para pedirle conce 
dá facilidades á dichos fabricantes á 
fin de que puedan asistir al congreso 
de esta industria, que celebráráse en 
Francia.
I s t f o s * 2S2 & G ¿ & z2 g a e  £s3. ¿ z n -

JOtSFCiel
Madrid 12.—Hoy publica El Im

pertí al una extensa información 
acerca de los juicios, emitidos por to 
da la prensa madrileña, acerca de 
las declaraciones hechas por el señor 
Horet, sobre la cuestión de M arrue 
eos.

El citado diario comenta lo ocurri
do ayer en el Consejo de Estado, jus
tificando al señor M aura per haber 
terrado las C ortes para  someter in
mediatamente á  la resolución del men
cionado Consejo de Estado, el cré
dito de tres  millones, que se destinan 
áreformar nuestras guarniciones en 
Ceuta y  Meiilia.

Esto equivale—dice E l lmpar- 
QáZ—á extender uña rotunda pateh- 
Á3é incapacidad al Parlam ento;- lo 
cual contrasta con lo que ocurre en 
-rancia, cuya C ám ara discute cuan
to afecta á  M arruecos.

Aplaude el citado diario ¿  los libe
rales y  demócratas, que en la _sesidn 
celebrada ayer por ¿LConsejoV-dí

próximo miércoles 
rrespondiente á  la 
la escuadra.

«Jas o e s h c is F s a
Madrid 12.—Él ministro de Fom en

to, señor Sánchez G uerra, ha dicta- 
no una real orden anunciando el con 
curso para un proyecto de puénte 
sobre el Ebro, en el pueblo de Mora 
(Tarragona).

Se presupuesta un millón de pe
setas.

M £ Í £ s & e B  2*eg3S 2gs3á£? ;322Q S
Madrid 12.—P ara  mañana domin

go preparan los republicanos de esta 
corte seis mítines, que tienden á  vul 
garizar, por medio de la  palabra, los 
trabajos históricos que viene publi
cando E l País, y  que tantas denun
cias lleva costadas al diario republi
cano.-. . ■ - ,

M o v l s s s & e n t e  c  e n l i s t a
Madrid 12.—Los prohombres del 

carlismo preparan diferentes mitins 
dé propaganda.

El primero .tendrá lugar el día 10 
del próximo jujio, en Guernica, ce
lebrándose varios en Cataluña.

t í ©  & S le z & -
téeS£i23!ZZ3£’
Madrid 12.—El Heraldo de M a

d r id publica una interviú celebrada 
por uno de sus redactores con el mi
nistro de Estado, señor Allendesala- 
zar, sobré los asuntos de Marruecos.

E l señor Allendesalazar afirmó que 
las medidas de previsión que adoptó 
el Gobierno están justificadas por el 
hecho de que las kabilás vecinas á 
nuestras posesiones en Africa, pro
cedan á  su arbitrio sin que exista po
der efectivo á-iquién reclamar.

H a declarado además el señor 
Allendesalazar j que también han in
fluido en esas medidas previsoras, el 
resultado que obtuvo en M arruecos 
la embajada extraordinaria españo 
la y él anuncio de que vendría á  esta 
corte una embajada m arroquí, pues
si el Magzhen no sale de su inacción 
en el cumplimiento de les tratados, 
subsistirá el problema, viéndonos 
obligados á prepararnos para  que 
no nos alcancen las discordias de las 
kabiias marroquíes.

Respecto á  las alarm as que este 
asunto ha producido en la opinión 
pública, dice el ministro de Estado

no durante’dos años y medio, sin ha
ber usado de la fu e rza ,á  pesar de los 
graves sucesos porque ha a travesa 
Jo el Mogreb. , . .
También demuestran que el Gobier

no no es partidario de aventarás, los 
medios persuasivos que emplean los 
generales Marina y Áldave para que 
las kabíías respeten nuestros dere
chos.

P o r lo que respecta á la evacua
ción de Cabo de A.gua y Restinga, 
que ocupan actualmente fuerzas es
pañolas, ha dicho el señor Allendesa
lazar que existe un documento del 
Gobierno en el que se promete eva
cuar dichas plazas, cuándo él majzen 
envíe las fuerzas necesarias para 
m antener el orden etilos alrededores 
denlas posesiones españolas.

i  ales,—agregó el ministro de E s
tado én su interviú—  las'garan tías- 
que solicitó el señor M erry del V al 
de Muley Hafiid y  que pediremos á 
los embajadores marroquíes, segu
res lo sincero de-- - ------— i ; - -  T— --------- j - --- J - --- i- -  _  -

sstaao supieron míuoirse prudente^nuesrros propósitos y  la lealtad

el espiritu de conciliación que nos 
anima.

El señor Allendesalazar ha decla
rado Ultimamente que de todos estos 
puntos se ha tratado en ios Consejos 
anteriores celebrados por los minis
tros.

El ministro de Estado m archará 
el lunes á Guernica.

Madrid 12 —De regreso de la 
G ránja el señor M aura há traído fir
mados por el rey el nuevo reglam en
to por el que sé regirán las casás de 
préstamos y la promulgación de la 
ley que regula la plantilla del perso
nal de la Armada.
¿ J t a a í a  t í ©  d e f e s í s a  * a s e ? ¿ b -

Madrid 12.—En casa del señor 
M aura ha pasado tres horas reunida 
la Junta  de defensa nacional.

Asistieron los señores Linares, Fe- 
rrándiz, Ríos y Puente.

Al salir los citados señores del do
micilio del presidente del Consejo, 
mostráronse reservadísimos respec
to á los asuntos que tra ta ran  en la 
reunión.

Limitáronse á decir que habían ha
llado solamente de vários proyectos 
de ferrocarriles estratégicos. 
M i s A ñ s i & a r i a Z e i a  i s z z p F S G l o -

m a té o s
_ Madrid 12.—El Gobierno y los mi

nisteriales m uéstranse impresiona
dos por las term inantes manifesta
ciones que el señor Moret ha hecho, 
condenando la dirección que el señor 
Maura imprime á  la cuestión de Ma
rruecos.

!7¿s>£© s p l s s s t í ©
Madrid 12.—El ministro de Fomen

to, señor Sánchez G uerra, ha re tra 
sado el viaje que proyectaba para 
asistir á  la inauguración de las obras 
realizadas en el canal de A ragón y 
Cataluña.

El objeto del aplazamiento obede
ce á  querer el señor Sánchez Gue 
rra , que la expresada inauguración 
coincida con la de ías obras del fe
rrocarril de Noguera á Pallaresa.

‘Z’e s z a a  sofoz?©  e l  á a s s e í©
Madrid 12. -E n  los círculos políti

cos no se habla de o tra  cosa que de 
la cuestión de M arruecos y de las 
declaraciones del señor Moret. 
H e fa s r s z z & s  es*  e l  S e s z a t é d  
_ Madrid 12.—L a comisión de Go
bierno interior del Senado ha acor
dado hacer reform as en dicha Cáma
ra , en lo que respecta al ornato y á 
la higiene.

O s s a s s e / ©  t í ©  s s a l n l s t p o s
Madrid 12.—Term inada la junta de 

defensa nacional, que hoy se ha cele
brado en el domicilio del señor Mau
ra , reuniéronse los ministros en Con
sejo.

El m ínistrodeFomento, señor Sán
chez G uerra, llevó distintos expe
dientes de su departamento.

El de Estado, señor Allendésala- 
zar, e ra  portador de una invitación 
del Gobierno de la república A rgen
tina, para asistir á  las fiestas que han 
de celebrarse en aquel país, con mo
tivo del centenario de la Independen
cia.

Llevaba, así mismo, el señor Allen
desalazar, varios antecedentes a ran 
celarios de los diversos países con 
quiénes hemos de en trar en negocia
ciones para la celebración de tra ta 
dos comerciales.

El ministro de Hacienda, señor 
González Besada, llevó al Consejo 
el crédito de tres millones que se ha 
concedido al ministerio de la Guerra.

El Consejo terminó á  las nueve y 
cuarto, durando tres horas y media.

M e t a .  f f i á ' e í G s a
Madrid 12.—A la  salida del Conse

jo, los ministros facilitaron á los pe
riodistas la acostum brada nota ofi 
ciosa, diciendo que las noticias y jui
cios que actualmente se vienen divul
gando acerca de los asuntos de Ma
rruecos, han preocupado al Consejo, 
lamentando éste, que se susciten in
quietudes en la opinión pública, difi
cultando la gestión del Gobierno, que 
sirve en alto grado los intereses na- 
c-íonalés, apartado de divergencias 
de partido, como lo demuestra por la 
Eóndúcta observada durante dosaños 
y medio de constancia, en su política.

-Á1 Gobierno—añade la ñola ofició
l a — debe bastar qae no obtengan

crédito en la opinión las especies ver
tidas atribuyéndole caprichosamente 
designios contrarios á  su política, 
cuando solo hay motivos para felici
tarse con haberla seguido, toda vez 
que las comarcas próximas á nues
tras plazas en Marruecos, están des
provistas de la autoridad del sultán 
é incumplidos los tratados que priva
tivamente interesan á España.

Los moros amigos solicitan el am
paro de nuestra nación con objeto de 
que no perdure la anarquía que pa- 
raliza las obras beneficiosas para to 
dos. -. .

Como España tiene el deber de 
am parar y defender los derechos de 
aquellos y es la llamada á suplir las 
deficencias que se. notan en la autori f 
dad del sultán en aquellas comarcas, 
el Gobierno debe estar preparado 
para no dejar incumplidas estas ele
mentales obligaciones, sin que, para 
hablar de otros propósitos exista mo
tivo alguno fundado.

Los ministros añadieron que se 
acordó el crédito de tres millones 
para el ministerio de la Guerra^

Se aprobó un expediente de in
demnización al contratista del dique 
Norte de Valencia; otro aprobando 
el primer trozo del ferrocarril de No 
güera á  Pallaresa y otro autorizan
do la ejecución de obras en la cate
dral de Cuenca.
Eao qnra.iB e S f e e  ule¡& J 2 ,p o c m “

Madrid 12.—El diario ministerial 
La Epoca comentando las declara
ciones hechas por el señor Moret, 
lás censura, toda vez que están en 
contraposición con la acción del Go
bierno, que defiende las legítimas 
pretensiones de España frente á la 
actitud del sultán.

Niega el diario conservador que 
los propósitos del Gobierno sean be
licosos.

Ha asistido la infanta doña Isabel 
y muchas damas aristocráticas.

L a  sala estaba brillantísima y la 
banda tuvo que repetir la mayoría 
los números.

FONDOS PÚBLICOS 
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G z n f o a j j & t é o s *  g r a u z c e s
Madrid 12.—Dicen de la G ranja, 

que ha llegado al real sitio, el emba
jador francés en España, Mr. Revoil 
y su esposa.

El diplomático francés conferenció 
con don Alfonso, regresando después 
á  Madrid.

Los reyes acompañaron á Mr. R e
voil y su esposa hasta N avacerrada.

.SSesz2*fi p ísz te iE s té o
Madrid 12.—De la G ranja infor

man, que el señor M aura, levantóse 
hoy temprano, y acompañado de su 
secretario particular, estuvo pintan
do paisajes en Balsain.

Después, volvió á la G ranja  y des
pidióse de los reyes, regresando á  la 
Corte.
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27 53
$p a j» v ie s  o  K ¡tí

- F g s z i SdS g z » e f e  t i e s u r a
Madrid 12.—Comunican de B arce

lona qué en Masnou se ha sentido 
upa sacudida sísmica acompañada de 
fórt'simos ruidos subterráneos y tré- dos intentaron fugarse, 
pidaciones repetidas.

CADIZ
G ap¡t& zs. a f i o f j a ¿3o

Madrid 12.—Informan de Cádiz 
que el capitán del buque mercante 
D ity of O porto, cayóse al agua, 
ahogándose.

L a  e s c u a d r a  f r a s a c a s a
Madrid 12.—Dicen de Cádiz que 

ha zarpado de aquel puerto la escua
dra francesa.

Créese que va á Viilagarcia.
S¡2 e a t a t é o  d a  J B o e z s h ita
Madrid 12.—Telegrafían de Alge- 

ciras diciendo qae el estado del dies- 
: tro Bom bita  es satisfactorio.

Calcúlase que Ricardo T orres po
drá to rear en la corrida qne tiene 
ajustada en Valencia.

Z ile jg & té á  té o  S222 © ez2s z s l
Madrid 12.—Ha llegado á Cádiz el 

cónsul de España en Fez.
Mañana m archará á Madrid.

SEVILLA
Z a t e s s i o  e S e  f t z t g a

Madrid 12.—En Sevilla, durante 
lás horas de la siesta, cuatro pena-

Con tal motivo reina extraordina
ria  alarm a en la citada segunda po
blación.

ESI -MLeiiPÍa S l i s a f e e f
Madrid 12.—H a llegado á  Barcelo

na el vapor M aría Elisabet.
Refiere su tripulación que entre el 

cabo de Creus y Calalla, levantóse 
una ola formidable, q u e . empujó al 
barco haciéndole navegar con mayor 
velocidad.
- & ^ a s ae e l o s 2 e
Madrid 12.—El día 20 llegará el 

señor M aura á  Barcelona, para asis
tir á la boda de un sobrino suyo.

t o a
Madrid 12.—En el O bservátorio 

de Barcelona se han registrado los 
terremotos ocurridos anoche en el 
sur de Francia.
ESi e n t e e t t a t é o  tí©  M o s t a -

Spets2SshsV:
Madrid 12.—En la C asa del Pue

blo se ha verificado anoche un mitin 
para tra ta r  del atentado de Hosta- 
franchs.

La prensa solidaria califica dicho 
acto de coacción al jurado que ha de 
fallar la causa incoada con motivo 
del célebre atentado.

Madrid 12,—Participan de B arce
lona que á las once y dos minutos de 
la mañana, se ha sentido un ligero 
terremoto en el centro de la ciudad.

El fenómeno sísmico. íué apenas 
perceptible y  solo sintióse en los pi
sos altos.

En los alrededores de la ciudad el 
terremoto fué más perceptible, espe
cialmente en la parte  inmediata al 
mar.

En Badalona produjo el terremoto 
terrible pánico.

Los obreros abandonaron las fá 
bricas ante el temor de una heca
tombe.

En Santa Coloma de Gramanet, 
donde también sintióse el terrem oto, 
los objetos de los bazares cayeron 
al suelo. :

Dos de ellos, armados de navajas, 
intimidaren al celador cuartelero, 
mientras los otros hacían un escalo 
en la galería.

Viendo la dureza del muro en 
aquel sitio comenzaron á  horadar el 
del retrete, que dá á la huerta.

Al ruido producido, acudieron los 
empleados del penal, logrando redu
cir á la obediencia á los presos.

SEGOVIA
27 «2 tí©epi»©2Etí£S22s©E2é©
Madrid 12.—Telegrafían de Sego- 

via que en Linares ha ocurrido un 
desprendimiento en una cantera.

Resultó un obrero muerto.
NAVARRA

■Bfe©E2£?iÓJQ tí©  S2Z3 2»<3©
Madrid 12.—Desde Pamplona tele

grafían que el reo Bonifacio G arcía 
durmió hasta las cuatro de la ma
drugada.

Levantóse á  dicha hora, comulgó 
y volvió á  acostarse después, hasta 
las siete y cuarenta minutos.

Al llegar el reo al patíbulo, sufrió 
un desfallecimiento. Su mujer luchó 
inútilmente para verle.

Cuando se cumplió la ley, di járon
se misas por el alma del ajusticiado.

CORUÑA
ESI £> ey é. S a n t i a g o

Madrid 12.—Comunican de Santia
go de Compostela que allí se tienen 
noticias del próximo v 'aje  de don 
Alfonso.

Sábese que el rey pasará tres días ¡tenido

I > ©
U n  C G z z c l e x r t o

Madrid 12.—E sta  noche ha dado! 
íun concierto en ei teatro  Real ’

en Santiago, haciendo, personalmen
te, la ofrenda al aposto!, en cuyo a c 
to le acompañarán los caballeros de 
la orden, que celebrarán capítulo.

Dicen los despachos que acompa
ñando al rey irá  el señor Maura.

VALENCIA
lo a  e ? s r a y a n a  a z z to m .

i i a t a
Madrid 12.—Telegrafían de V alen

cia, que el comité de la Exposición, 
ha obsequiado con un lunch á los 
automovilistas catalanes.

E sta  noche, la Comisión organiza 
dora  de la caravana, obsequió á los’ 
automovilistas con un banquete.

Después celebróse un cotillón, que 
resultó brillantísimo.

Q É p a s  n o t i c i a s

—Han sido detenidos seis ladrones 
que formaban una cuadrilla para 
desbalijar habitaciones en ausencia 
de sus inquilinos.

—Mañana se celebrará un mitin 
socialista, que será presidido por P a 
blo Iglesiás.

— La tercera asamblea de subde
legados de sanidad ha aprobado sus 
conclusiones.

D e s  3 3 ) J< g?jro

FRANCIA
Zatos jp&ineipoa ZSúkái»— 

¡í&emisay©  tí©  I t a l i a
Madrid 12.—El presidente de la re 

pública Mr. Fallieres, ha recibido 
hoy á los príncipes Kuni.

H a llegado á París la estafeta ci
clista que salió de Roma el 8 de J u 
nio llevando un mensaje de simpatía 
de los municipios de Italia para el 
municipio de París.

En el Ayuntamiento se ha verifica
do una recepción én honor de los c i
clistas.
Es-i*, e32&J& & $ ga oMsa ¿ 2 Z B M * F a q /ú i
. Madrid 12.—De París comunican 
que hoy ha celebrado la embajada 
marroquí la prim era entrevista ofi
cial con el ministro de negocios ex
tranjeros.
Ses&zzténeZees &í.s'iá iZca i .  —

LPé&'sx-ñco © ja  M lm jP S & Í S é t , —  
JS&i&esrt&B en Zaeaszhes?©
Madrid 12.—En París recíbanse 

telegram as dando detalles de los te 
rremotos experimentades anoche en 
Marsella, Avignon, Euguilles, Lam 
beré, Perpignan, Cetie, Niza, Tóloñ, 
Cannes, M ontpeller,Bessieres y otras 
poblaciones.

En Marsella, el fenómeno sísmico 
duró cuatro segundos, huyendo el 
vecindario á las plazas y campos, 
completamente aterrorizados.

Seguidamente se reprodujeron las 
sacudidas, durando hasta diez minu
tos.

Apagáronse las luces y se rompie
ron infinidad de cristales; los relojes 
públicos parárense y algunos edifi
cios quedaron agrietados.

El vecindario persiste en perm a
necer acampado en las inmediacio
nes de la ciudad, por temoP á la r e 
petición de las sacudidas terrestres. 

En Lamberé se han hundido varios 
edificios,sepultando á ocho personas.

También en Fuguille, han ocurrí; 
do hundimientos, ocasionando vícti: 
mas. . ; .

En el puerto de Tolon, «1 fenóme
no sísmico rompió las am arras dé los 
buques, anclados en la bahía, a r ra s 
trándolos la corriente.

L as últimas noticias que se tienen 
de París, dicen, que en los ministe
rios del Interior, G uerra y Marina, 
han pasado la noche organizando 
planes de socorro y telegrafiando á 
las guarniciones inmediatas á los lu
gares siniestrados para que marchen 
á prestar auxilio.?
Más tí© ios ¿©£*2*©122OÍOS 
Madrid 12.—Nuevos despachos dé 

Marsella participan que los terrem o
tos han sido mayores de lo que se 
creyó en un principio.

En Lambeise ha habido quince 
muertos, á consecuencia del fenóme
no sísmico; en Saint Cannat, nuéve 
y además quedan doce personas se
pultadas en los escombros, temién
dose que perezcan, y en Regnes, seis 
muertos.

Han quedado interrumpidas las co
municaciones. P o r esta causa hácese 
difícil conocer la magnitud de la ca
tástrofe.

TURQUIA
Gttsz&pMzazent&z&téo tía* £&• 

— ZBegFaeZaóión tí© 
tíos genesrales
Madrid 12.—Dicen de Constantino- 

pla que se ha cumplimentado el,fallo 
del Consejo dé guerra  formado á dos 
generales adictos a l exsultan Abdul 
Hamid.

La condena ha consistido en la de
gradación militar de los expresados 
generales, cuyo acto vejatorio háse 
verificado con extraordinaria solem
nidad.

h o l a n d a
SZee&lGss'sB qne se  as&ts

l a  22= •
Madrid 12.—Despachos de Ams- 

fterdan dan cuenta de las elecciones 
de diputados, en las que han triun
fado ios católicos protestántes.

L a  mayoría de las elecciones se 
declararán nulas, por no haber ob- 

los candidatos el número dé 
elegidos.

i tu  c u  c : t e a
* nueva banda municipal.

votos suficientes para  ser
ALEMANIA

M i é l ó 22 f e r c a
Madrid 12.—Ha llegado á Berlín la 

misión turca encargada de notificar 
el advenimiento de Mohamed V  al 
trono de Turquía.
=1E1 kaiser recibió á los embajado- 
dores, invitándolos á almorzar.

PORTUGAL
T e m b l o n e s  t í ©  t i & F r e i

Madrid 12.—Dicen de Lisboa que 
en Ribatejó y  o tras  poblaciones por
tuguesas, se han sentido temblores 
de tierra.

RUSIA
sS5 2 .tz? ev¿ B i&  tí©  s o f e e ^ a -  

- 220©
M adrid_j2.—Mañana zarpara con ¡ Madrid 12.-D espachos de San Pe

■ i

umoo á u-artagena el crucero Caíai ruó:
' U rn a . itersnurgo dicen que la familia pea* 

'em barca hoy en el buque Standard



1/IARiO Ul LA MAÑA#A 15 de Junio de 1909 ■ :
i  * TiClERO Q'&a 'HÁÚl :sO Ultimos telegrama MARIO DE LA MA.NA&NA

para  dirigirse al golfo de Finlandia, 
donde se verificará una entrevista 
entre el Z ar y  el Kaiser. 
N a u f r a g i o  d e  u n  ñ u ^ u e

Madrid 12.—Tiénense noticias en 
Rusia de que en el M ar Negro ha 
naufragado el torpedero ruso R a m 
bla,, ahogándose el capitán del va
por, el teniente y 17 tripulantes.

ITALIA
*Z*eí22& I© 2* t í a  é£ & z ‘x°¡eí

Madrid 12.—Comunican de Géno- 
va que se ha sentido un temblor de. 
tie rra  en Sabona y Agelia.

Los habitantes de las citadas po
blaciones, aterrados, han pasado la 
noche á la interperie.

MARRUECOS
E l  f e r r o c a r r i l  t í o  Z k S e l ñ l l a

Madrid 12.—Dicen de Melilla que 
continúan sin incidentes los trabajos 
para el replanteo del ferrocarril.

Se ha llegado hasta el kilómetro 
cinco.

E S o r e 3 0 c 2 z z r &  sssl& f ü s í I
Madrid 12—EnlMelilla ha fallecido 

á consecuencia de la mordedura de 
un perro hidrófobo, un hermano del 
doctor granadino, señor M artín Aguí - 
lar.

- NORTE AMERICA
S ’i r x s a ía .  t¡ 0  a s t a  t r & i & é ñ o
Madrid 12.—Despachos d e . \Vas- 

hinton dicen que aquel Gobierno ha 
firmado el tratado de a rb itra je  entre 
Cuba y  elBrasil.. *

EGIPTO
■ E r e c l e f a  t í e i  m í o

■Madrid 13.— Noticias del Cairo 
acusan una enorme crecida experi
mentada por elNilo.

En la capital egipciaca se temen 
inundaciones.

Los labradores m uéstranse alar- 
madísímos.

ID E  L A M _ A L Á
Hoy. 10 de Junio, se faz verificado la  inau

guración del puente llamado del T ara jar, 
construido sobre el barranco Salado, en el 
cam;EO de Alhendín. a

E l citado barranco constituía un obstáculo 
grave para  el tram ito  de carruajes y estaba 
en proyecto la  c-jtiZttvicciQn del puente desde 
hace muchos a  dos.

E l nuevo Ayuntam iento comprendió la ne
cesidad de, construir un puente, y desde que 
se-pensd en  ello, hasta  hoy que se ha inaugu
rado, no han mediado más que diez y siete 
días. D icha inauguración se ha verificado de 
una  m anera solemne, asistiendo el cura pá 
rroco, el A yuntam iento y el pueblo en masa.

E l señor cura dirigió la palabra á  los con
currentes, congratulándose de la mejora que 
para  el pueblo representa la construcción 
del puente y manifestando el deseo de que el 
A yuntam iento .persevere en sns propósitos y 
siga dotando al pueblo de las mejoras que ne
cesita.

M alá 10 d eJu n io  1909.
E l  C o r r e s p o n s a l .

i a .  G a l a l i o r r a
-A y er m a ñ a n a  fa lle  ( i  5 en  e s ta -v il la  

e l .i lu s tra d o  p ro fe so r  d e  in s tru c c ió n  
p r im a r ia  d on  L u is  de L u q u e  y  D íaz .

E r a  e l finado  p e rs o n a  q u e  po se ía  una  
v a s ta  i lu s tra c ió n , g u s ta b a  s e r  am igo  
d e  to dos, c e s a  .q.ue fá c ilm e n te  co n se 
g u ía , p o r  l a  a m e n id a d  d e  eu t r a to  y  p o r 
j a  p ro d ig a lid a d  co n  q u e  d isp e n sa b a  el 
b ie n  e n t r e  su s  con v ec in o s.

Con la  d e s a p a r ic ió n  d e l señor. L u q u e  
y -D ia z , p ie rd e  la  e n s e ñ a n z a  uno  d e  su s  
m á s  d is tin g u id o s  p ro fe so re s .

E n  los e x á m e n e s  re c ie n te m e n te  c e le 
b ra d o s  en  G -uadix,-don L u is  da L u q u e , 
a  p e s a r  d e  - lo s ie sc a so s  m edios-de q u e  
d isp o n ía , co n sig u ió  q u e  le  p re m ia se n  
ü á  a lu m n o .

C uando  se  d isp o n ía  e l d ía  9 á  e m 
p r e n d e r  é T v ia je  á  esa , a c o m p a ñ a d o  dei 
a lu m n o , u ñ a  t r a id o ra  e n fe rm e d a d  le 
e ó rp ré n d íó , fa lle c ie n d o  á  la s  p o c a s  ho 
ra s .

P o r  t a n  i r r e p a r a b le  p é rd id a , rec ib a  
l a 'f a m i l i a  d e  t a s  ilu s tra d o  p ro fe so r, 
nuéncro  m ásS ec ti'd o  p ésam e .

É l  Co r r e s p o n s a l .
La Calahorra 11 6 909.

la llena de dramáticos episodios del te rro ris
mo ruso, titulada "En compañía del Zar„ y 
continúa la serie de cuentos y narraciones 
“Léame usted hoy“, ambas en forma enena 
dern2b!e. Además contiene las secciones 
acostumbradas de'A veriguador Universal y 
Recetas y Problemas.

Oficinas: C alle de los Caños, 4. M adrid.— 
2’50 pesetas trimestre.

O
-L a  casa Calleja en su elegante “L a  Novela 

de Ahora* publica esta semana Chavalo, 
por el Conde de las Navas con ilustraciones 
de Palao.

E s un bello cuadro de idilios y ferocidades 
campesinas, en el cual la interesante prota 
gonisía pone en juego sus pasiones femeniles 
para lograr la venganza de sus enemigos y 
losanbelos amorosos queleauguran felicidad

“La Novela de A hora“, edición de lujo, se 
vende en toda España en librerías y puestos 
de periódicos á 49 céntimos, tomo atrasado, 
50 céntimos. Administración, calle de V alen 
cia, número 28.—Madrid.

Publica E l Cuento Semanal “Beso de oro“ 
del notable escritor y genial poeta Eduardo 
Marquina. E l interés y la  sobriedad dan al 
cuento de M arquina un sello personallsimo. 
Son precisas la experiencia y el talento  del 
autor de “Vendim.ón“ para llevar el ánimo 
del lector á  la emoción que “Beso de oro“ 
produce con una accióD tan sencilla y tan 
simplemente desarrollada. Por lo demas, si 
el asunto dé "este delicado cuento no bastase 
á darle un inestimable valor, el marco 
ambiente, los aciertos de colorido - r* 
vacion que en él abundan ' . “}C. ... 9®f

nuestro

¡¡Vfempre, el número de esta semana 
dei Nuevo Mundo es interesantísimo.

Contiene muchas notas gráficas de actúa 
iidad; entre ellas una mageífica doble plana 
representando al príncipe de A sturias y al 
infante don Jaim e en SUs habitaciones del 
Palacio Real, nota curiosísima y de extraor
dinaria novedad, pues hasta hoy no se habían 
dado á conocer por la fotografía estos deta
lles de intimidad de los reyes.

Además publica Nuevo Mundo notas gráfi
cas muy notables de los siguientes asuntos 
de actualidad.

Los iufantes en V alencia.—Los restos de 
los m ártires barceloneses.—Homenaje al in
signe poeta M istral.—Doma de potros para 
el ejército .—L a Esccela de Declamación de 
■Malaga.—El rey y sus caballos de polo.—Un 
chimpancé que parece un hombre.—La reina 
del concurso de belleza de Valencia, etc.

*
El hijo santo es el título de la nueva novela 

corta que publica el excelente escritor G a
briel Miró, en el último número de Los Con
temporáneos.

Inútilmente la madre T ierra  rodea al hom 
bre cuyo espíritu creó para recrearse en los 
paisajes mas puros de la  sabiduría y  del bien; 
inútilmente le brindará con sus tentaciones 
más golosas: honores, riquezas, amor.. “El 
hombre santo“ continuará su camino impasi 
ble, el busto ergaido, los ojos puestos en lo 
más alto.

Esta obra, en I2 que G abriel Miró demues
tra, mejor quizá qae en otra ninguna, sus 
excepcionales cualidades de novelista, ha 
sido primorosa mente ilustrada en colores por 
P e ire ro .

O
Dos publicaciones de g ran  utilidad y eco 

nomía se han creado exprofesas para las 
maestras.

No podéis, pues, m ostraros indiferentes á 
los sacrificios de sns editores, mayormente 
cuando, su escaso valor, puede ser incluido 
en el presupuesto de gastos del m aterial de 
enseñanza de vuestras respectivas escuelas.

La primera, es la conocida y acreditada 
Revista El Consultor de los Bordados, que con 
gran  éxito se publica quincenalmente en des 
ediciones, una de lujo de 12 pesetas anuales 
y otra económica de 7 pesetas, conteniendo 
teda ciase de dibujos á  su grandor natural 
para bordados, encajes y labores de señora.

L a segunda publicación se titu la  Bordado 
Universal; nueva colección compuesta de 25 
cuadernos de 16 páginas cada uno, exclusiva
mente de letras enlazadas para  sábana/h in  
das, toallas, manteles, servilletas, pañuelos 
y ropa intc-rior.

E sta  última, no es periódica como la otra 
y se puede adquirir toda completa por 14 pe
setas, ó por cuadernos escogidos á  una pese
ta cada uno.

P ara  más detalles, podéis dirigiros á la 
Administración de ambas publicaciones,calle 
del Pino, 16.—Barcelona.

«watts, o  .casca:

DE COGOLLOS VEGA
1 D on Juan  N. Medina "y su esposa doña 
Concepción Gómez y Alonso, sufren en éstos1 
rqomentos el dolor de haber perdido á  su pe 
quena hija Dolores, preciosa criatura que 
subió al d é lo  en Ja noche del 5 d e .lo s  co 
m en tes . Con este triste  motivo se ha puestr. 
de manifiesto la .g rao  estimación que tiene 
este vecindario á los señores de Medina, pues 
durante todo el din del domingo desfiló por el 
domicilio d e /o s  afligidos padres numerosas 
personas, asistiendo después al entierro de 
I2 niña.

Verificóse éste á  las siete de la tarde con 
enm endó todos flos §piños de la escuela, de 
que don Juan  N. Medina es digno profesor, 
llevando velas encendidas, á  los cuales se 
guía el clero parroquial.

£1 féretro füé conducido á hombros per los 
distinguidos jóvenes don Antonio Hurtado, 
don José y don M anuel Barca y don Pedro 
Fernández.

Dios conceda ¿ los afligidos padres y de 
más familia el consuelo necesario para sobre
llevar tañ irrep a rab le  pérdida.

El  Corresponsal

, PUBLICACIONES
Alrededor déTMundo -publica es:a t á s / a s ,  

entre otros, los siguientes artículos, en su 
mayoría profusamente ilustrados:

Los patios de Salam anca. — Fantasm as de 
firmas.—B etoneras de la dentadura. — Las 
fieras más peligfo’sas de Africa (No son .los 
leones).—E l por qué decir B . L-- 3 !. 1 Oirás 
fórmulas de cortesía).—C urar a  le s  cíeos co 

. je s  (Un remedio prodigioso;.—Lcscazadcres 
d e c re c í deas.—C aras dem illc naHcs.—T  rajes 
de piel de pea.—Cemento de cenizas ce  vol
cán.—-Qué haremos después de volar? —Las 
agencias d e  recortes de la preñes. — E l sol y 
las herram ientas.—Dos bodas senadas - L a 
del gigante v la del enano;.—Leyes centra 
iasdnodas.—L o qué cuestan los corchos del 
champagne.

E n  este número com iénzanos nueva nove-

De la serpiente á la Virgen es el prim er li 
bro católica del escritor recién convertido á 
la ie de Cristo, el conocido poeta y notable 
publicista don Sebastián de Luque.

Sebastián de Luque, cuyo estilo elegante 
ha sido tan ensalzado por los críticos dé más 
renombre, nos cuenta su-convérsión y su-cura 
milagrosa de una m anera sencilla á  la vez 
que encantadora y edificaste......

Este libro es bello, ¡muy bello!... como lo 
son 1-is vírgenes, ¡todo pureza!, como lo son 
lns m d/es, ¡-ocio amor!...

Vosotros, sos que sufrís males de ensueño; 
vosotros, desdichados, á quienes el orgullo os 
hace vegetar en el error; vosotros, los que 
habéis fivbres de amores infinitos; vosotros, 
los q u i alentáis nostalgias de gloriosas vidas; 
vosotros, sabéis que De la serpiente á la Vir
gen será un libro benéfico y consolador, que 
oebe ponerse en manos de todos, pero princi, 
pálmente de la juventud que empieza á apar
tarse de Cristo. "  — - • ■ .

-Sabéis quién es la Musa de su autor? Ma 
ría 1 maculada. £>12 que es la m adre del 
amor; ella que c-s la reina de la  belleza se 
acercó en hora solemne ai lecho número 18 
de ia sala de Santiago del Hospital de la 
Princesa, de Madrid, y dijo al casi moribun 
do Sebastián: levántate y anda; levántate y 
escribe; levántate y anuncia al pecador mis 
bondades y misericordias. Y, obedeciendo á 
!a omnipotente voz de M aría, Luque se le 
vantó'y escribió, y... aquí está el' libro.

A  este libro de Sebastián de Luque prece 
de un hermosísimo prologo de Juan D.k.

Este conocido escritor católico, a l presen 
tarto en forma galana y moderno estilo, nos 
da una muestra espléndida de su talento.

L a impresión será  de lujo é  irá  ricamente 
ilustrada con hermosos dibujos originales del 
conocido pintor M artínez Vazqeez.

Unicas razones que hacen urgente la  pu 
bhcsción de esta obra:

1.a Como tributo de agradecimiento á  la 
milagrosa madre de. Dios, su salvadora, que 
le  devolvió ¡a salud al borde del sepulcro, y 
con ella, la  fe viva y ardiente en Jesucristo y 
su doctrina. . . . . . .

2 -  Para dar á conocer a] pueblo católico 
ésta su rrim era  predncción.

3. a  ̂P a ra  así 2ycdar ¿  Sebastián de Luque 
en su labor desactiva propaganda; y

4. a K! dar facilidad con ios ejem plares de 
regalo  ¿ la propaganda en :re  los desvalidos 
que no puedan corresponder con e l precio d é  
la obra, por ic qae se rep a rtirá  á  cada. H er
mana d e  la  candad , encargada de salas en 
los santos hospitales, uno ó dos ejem plares, 
para qae  los facilite ¿ los enfermos. Precio: 
3'5G pesetas. Los pedidos a  casa del autor, 
C aüe de la Pricces'a, 8, bajo, derecha: — Ma 
c r is .

E n  preparación varías obras. Los giros se 
harán en sobres monederos 6 en  le tra s  de fá 
cíl cobro.

jS.eccion jRe!i|iosa.
Q uitos  para hoy

Santos del día 13.—Domingo infraoctava 
de la  fiesta del Santísimo Corpus Christi.— 
San Antonio de Padua, confesor; Santa 
Aquilina y  San Luciano.

L iturg ia ,—L a Misa y oficio divino son de 
la  Dominica infraoctava, con rito semidoble 
y color blanco. Credo y  Prefacio de Nativi
dad, con conmemoración de San Antonio de 
Padua y de la octava.—Las V ísperas son se 
gundas con conmemoración de la octava y de 
San Antonio.

Jubileo perpetuo.—E n la Capilla de los R e
yes Católicos y N tra. S ra  de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n la Santa Ig le
sia Catedral.

Se manifiesta á  las siete y media de la ma
ñana y se oculta á  las seis de la  tarde. Tanto 
para manifestar como para reservar el San
tísimo Sacramento, se verifica una procesión 
claustral con S. D . M.

Rosario,—E n  la  Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San  José, á  las ocho dé la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias d t 
costumbre, al toque de oraciones.

Misa de m ad ru g ad a .-E n  la iglesia parro 
quial de San Justo y Pastor, á las cuatro de la 
mañana.

Misas cantadas.—E n la C- - "  ' .
nueve de la muñan ^  . a ’ a *as
quiales á ' ' - ——fin las iglesias parro- 
n p  . -1  ñora de costumbre.

-  andón .—En la C atedral A ln6 nueve se 
canta Tercia y después .lléne lügar la Misa 
solemne En lá fcjlie predica el señor doctor 
don H ilario G arcía Quintero, canónigo lee 
to ral.—En el Santo A ngel á  las ocho y pre 
dica don José Crovetto B astam ante.—fin las 
Capuchinas, á las ocho y media y predica un 
R. P . Capuchino.

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, á 
las siete y media y á  las ocho de la  mañana.— 
En la Capilla Real, á  lás ocho y cuarto.— En 
San Cecilio, PP . Capuchinos, P P . Escola 
píos. Erm ita de San Sebastián, San Juan de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Y edra y San Juan de L etrán , á las seis. — 
En Santa M aría M agdalena, hay Misa de 
hora en hora, desde las seis de la  mañana á 
la una de la  tarde.—En Nuestra S ra. de las 
Angustias^ desde las seis á  la una.—P P . Es 
colapsos, desde las seis á  las nueve —En 
Santa Escolástica, San Gil, San Ildefonso y 
San Matías, desde las seis y media á  las diez. 
En San  Andrés, á las siete.—En la Corte de 
Cristo, á  las siete y á  las once y media.—En 
las Capuchinas, Hospitálicos, Sagrado Cora
zón y San Juan  de Dios, hay Misa de media 
en media hora, desde las s e -3 á diez y media. 
Hay Misa á  las doce en todas las parroquias, 
en San Juan  de Dios y en la Catedral!

H ay Misa á  la  una de la tarde en el Sa 
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil, San Justo y 
Santa M aría M agdalena.

Novena en honor de San Antonio.—En. el 
Santo Angel Custodio 2 las ocho de la maña 
na.—E n San Joan de Dios á las seis y media 
de la  tarde.—En N tra. Señora de las Angus
tias, al toque de oraciones.

Mes del Sagrado Corazón.—Por la maña
na: E n  San Juan de Dios, á las seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, á  las siete.—En las 
Capuchinas, á  las ocho,—Por la tarde: En 
N tra. S ra. de Gracia (Seminario), á l2s cin 
co. —En el Sagrado Corazón, á  las seis.—En 
las Recogidas, á  las seis y media.—En Santa 
Inés, á  las siete.—E n Santa Escolástica, San 
ta M aría M agdalena y N tra. S ra. de las An 
gustias, al toqúe de oraciones.

Visita de la  Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de lss Remedios, en las Capuchinas.

Cultos para e l lunes
Santos del día 14.—San Basilio, obispo y 

doctor; Santos M arciano, Anastasio, Rufino 
y Elíseo, mártires.

L itu rg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
la feria 2.a infraoctava, con rito semidoble y 
color blanco. Credo. Prefacio de Natividad. 
En la  Misa 2.a oración “Concede“ 3.a “Eccle 
size“—Las vísperas son segundas con conme 
moración de San Pedro Regalado (13 Mayo).

Jubileo perpetuo, 40 hora-s, Rosario. Mes 
del Sagrado Corazón y función en la C ate
dral como ayer.

Misas cantadas.—En la  Capilla Real, á  las 
nueve de la mañana.

Misas rezadas de punto.—E n la  Catedral, 
á las siete y media y ocho de ja  mañau2.—En 
la Capilla R eal á  las ocho y cuarto.—En San 
José, San A ndrés, San  Ildefonso y San  Ma
tías, á  las ocho.—E a  las Capuchinas, Hos- 
aitalicos, Sagrado Corazón fe  Jesús y Sar. 
Juan de Dios hay Misa de media en media 
hora, desde !»s seis hasta lss  diez y media de 
la m añana.— E n  Santa M atía Magdalena, 
desde las siete á '■ as diez.

H ay M isa ¿ las doce, en -Nuestra Señora 
áe las A rg ú s  as, San Jos S áa:a  Maris 
Magdalena, San Juan de Dios y en la Cate
dral.

V isita de la  Corte de M aría.—N uestra Se 
ñora del Tránsito, en la  iglesia parroquial 
de Santa Escolástica.

Solemne novena al Sagrado Corazón de 
Jesús, á  las siete de-la tarde en el monaste
rio de Zafra.

E l día 14, á las once de la  m añana, habrá 
función en la:Que se rá  orador don- José Ve 
lázquez Granados, y asistirá la capí la Isído- 
riana. ■ .-

Nombramiento del auxiliar don Pedro B ur
gos M aestre para el cobro de contribución, 
en Baza.

Edictos de los alcaldes de Nechite, Huetor 
Santíllán, P uebla  Don Fadrique y Vélez 
Benaudalla, relacionados con el apéndice al 
amillaramiento.

Otros de los de Loja y C úllar Baza tra 
tando de las alegaciones de los mozos del 
próximo reemplazo.

Otros de los de J á ta r  y Laborciilas anun
ciando hallarse terminados los repartos de 
consumos.

Otro del señor presidente de la Audiencia 
anunciando la  vacante de jnez municipal su 
plente de Alicún de O rtega.

Otro notificando que don José M arcto Mo
les ha solicitado se le nombre juez munici
pal de Fornes.

Edictos judiciales.
E l de ayer contiene:
Circular de la Delegación de Hacienda, 

disponiendo el canje de carpetas provisiona
les emitidas en representación de títulos de 
la  Deuda. ’

Edicto del alcalde de C úllar Vega anun
ciando se va ñ proceder & la refundición del I 
amillaraffiiénío.

• Otro del de Charches anunciando queda j 
expuesto el repartim iento para  cubrir el dé 
ucit del presupuesto.

Otro del de M archal manifestando se halla 
expuesto el repartim iento de consumos y ar 
bitrios extraordinarios.

Otro del de Huélago anunciando la desa
parición del mozo Juan Rodríguez.

Extracto de los acuerdos adoptados por el 
Ayuntamiento de G uadabortuna en el pri 
mer trim estre de 1909

í SfliEifi
lin a  certificación del Laboratorio  
Municipal de Madrid garan tiza  que 
el Petróleo G al es inofensivo y  no 
puede inflamarse. M edallas de oro 
en P arís , Londres y  Madrid. De 
ven ta  en las principales farm acias, 
perfum erías y  droguerías. GIL

P A R A  E L  P E L O

Loción antisép tica perf 
versalm cnue reconoció 
m ejor p a ra  lim piar la  
caspa, cont-iner la  caída del cabe
llo y  la  b arb a , fo rta lece rse  raízy 
ev ita r  la  caDvicle. Desconfíese de 
¡as im itaciones. '  * -•

M I W A

Relación de las operaciones facultativas 
que se practicarán por el personal de este 
distrito, en los días y términos que á  conti
nuación se expresan.

D el 20 al 27 de Junio, . 1.a Dem asía á  P a 
rís, en L a C alahorra, de la sociedad T he A l
quile Mines; 2.a Demasía á Guillermo, en el 
mismo termino; Dem asía á  María Teresa, en 
L a  C alahorra y Aidéire; 3 a Demasía á  P a 
rís y San Jaim e, en L a  Calahorra, de dicha 
sociedad.

Del 28 de Junio al 5 de Julio, San Jaime, 
en A lquile, de la  sociedad The Alquife; Gran 
Coloso, en F e rré ira  y L a  C alahorra, de don 
Manuel Montoro Redando; Ampliación á 
Manuel y Damián, en A idéire, de don Ma- 
nuél González Redondo; Los Dos Amigos, 
en D ólar, de don Juan  Léiva Narváez, y San 
Esteban, en Dólar, de la Compañía Mines 
de Huéneja.

Del 6 de Julio  a l 13 del mismo, L a Tem 
praníca, en Dólar, de la  Compañía Minas de 
Huéneja; Complemento, en Charches, de don 
Francisco de P . A ivarez; San Prudencio, en 
Alboloíe, de don José A renas Trapero y San 
Miguel, en D ólar, de don Juan  M iguel Pé 
rez Garzón.

I D e  A s q u e r o s a

Se han celebrado en este pueblo, solemne
mente, las fiestas religiosas dei mes dedica 
do á  M aría. Cantaron todos les días en la 
iglesia preciosas copias las Biñas-pertei.e 
cieates á  la  congregación de M aría Inmacu 
lada.

E l día 10 de Junio confesaron y comulga
ron todos los congregantes y otras muchas 
personas

A  las ocho y media celebróse una solemne 
función religiosa Cantó la misa el coadjutor 
del anejo de Z ujáira, don Antonio Gamez 
Alonso, y predicó el cura párroco, quien e n 
su sencillez de palabra conmovió al auditorio.

A l term inar la misa verificóse la procesión 
del Santísimo Sacramento, contándose en los 
descansos preciosos motetes.

A  las ocho de la noche fué sacada proce- 
sionalm enteia imagen de la Inmaculada, qne 
fué aclamada con entusiasmo por más de dos 
mil fieles, pues acudieron infinidad de perso
nas de los pueblos inmediatos.

Merecen plácemes la  congregación d e  Hi
jas de M aría, el alcalde de este pueblo, don 
José R u te  López, las demás autoridades y 
todos los vecinos por el entusiasmo y fervor 
con que aclamaron á la  Santísima Virgen.

U n s u s c r it o r .

C A P IL H O L EVITA LA 
CAIDA DEL

Cura la calvicie,— ¡Pelo á los 30 días!
Perfum ería L A  G IRA LD A , donFrasco 4 pesetas.—D e vent2 en Granada: 

T E L E SFO R O  SIG LER, Reyes Católicos, 31.

CONSULTA
Enfermedades en general y  con especialidad, de las Sifilíticas yj 

Venéreas, á cargo del profesor1
=  D o n  J o s é  P e ñ a  O r a l l e Q ' 0 ^  - 1 ? ^

Todos los días de una á  tres, en la !

C arre ra  de Genil, 49—51

Oposiciones para
Próxim a convocatoria para cubrir plazas de Agentes y Vigilantes, con 

sueldos de 2.000 y 1.000 pesetas respectivamente.
L a  preparación completa se hace en la A cad em ia  de Isa b e l ia'Catri- 

lica , por profesores del Cuerpo.
P ara  informes dirigirse al D irector

Plaza Universidad, 4

s. O F i c s i í a l
G aceta

L a  recibida ayer en G ranada no contiene 
ninguna disposición «ue no hayamos publica
do en nuestro Servició telegráfico.

B ele iín  Oficial
E l del anteayer ihserta:
Real orden nombrando -sécretarió 'de sec 

ción del cuerpo de vigilancia-de Barcelona, 
á  don José Morales Vázouez.- 

Edicto del gobernador civil concediendo 
20 días de plazo para  oir reclamaciones en el 
expediente sobre expropiación forzosa de te 
rrenes para  los trabajos que ha de hacer la  
5 .a división hidrológica forestal.

C ircular del presidente de la junta del 
Censo, qae ya conocen los lectores.

EIHFEH Si Lh rnwmm
Se ha concedido licencia a l  alcalde de Coz 

vijar, habiéndose encargado de la alcaldía el 
prim er teniente de alcalde don José Leiva 
Puerta .

L a guardia civil de Guadix ha detenido á 
M anuel Arco H errera  y á  su hijo Joaquín, 
por promover escándalo en la vía pública.

—L a  de Moreda ha detenido á  Francisco 
Biedma Espinosa y Antonio Rodríguez Par- 
ño (a) Pavo, reclamados por el juzgado de 
Guadix.

—En C úllar B aza se encuentra vacante la 
plaza ñ e  médico titu la r, dotada con el haber 
-anual de 1500 pesetas.

Dicha plaza se puede solicitar ea el té r
mino de 20 diás.

— H a sido nombrado guarda jurado d é la  
vega de Cástaras, Cristóbal Castilla M ar 
tíne2.

Consulta especial de Dermatología
(Enfermedades de la piel) 

á cargo de
D. Florencio Porpeta

Catedrático numerario de la Facultad de Medicina 
23e IO á  12 *

G ran V ía de Colón, 6 l.°

Hsnssia easa es? artigada
En la bien situada calle Acera de 

n.° 90 y 92, con grandes comodidades en 
bajos para instalar cualqc 
dustria. _ . . . . .  .. . . ,

P a ra  tra ta r  de la  misma, San  Antón, 44.
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Lite essiirasce Soolein, Lá.

A ctivo

COMPAÑIA INGLESA DE

SEGUROS SOBRE LA VÍDA
Fundada en Londres en 1848 y establecida en España desde j 8 8 s

P ro g re s o  re& iizaúo en  d ie z  sfios:
1897. — P tas. 166.491 r147 
1907. — * 245.506.664

L a  G R E SH A M  tiene constituido para garan tía  de sns Asegurados 
en España, el Depósito exigido por el A rt. 43 de la Ley de Presupues
tos de 30 de Junio de 1895, habiéndose sometido á las disposiciones de 
la Ley de 14 de Mayo de 1908 y Reglamento del 26 Juüo  sobre Registro 
é Inspección de las Em presas de Seguros.

Oficina principa7: St. Miidred's House.—LONDRES
(edificio propiedad dé la Compañía)

E & B * e o ® l á &  t í a  s S i z c t s F s a l  E s c á m a l o :
C alle  de A le a lá %n .°  18 m oderno  (38 a n tig u o ) .— M ADRID

(edificio propiedad de ia Compañía)

DELEGADO GENERAL PASA ESPAÑA:

S3. D. José AL6U£R HERRERA, D irector de I2 SucursalÍ.Barcelona: Plaza de C ataluña, 9.
Bilbao: G ran Vía. 18.

Cáceres: Alfonso XIII, 30.
\  Málaga: Marqnés de Larios, 4.

y A gencias en  Jas más importantes ciudades del ReinoR  A M n r  T R P  (■ E a I l c o  d e  I n g l a t e r r a .
B A N Q U  E R O S  j  z .0 n ¿ o n  J o i n t  S t o c á  B a n k ,  L i d .

G l y n ,  l E i l l s ,  C n r r í e  &  C °
Ziondon. & S o u th  W e s te rn  Bar-k, L d.

EN 
LO N D R ES

n
23

■ 3 .
cúso
Cu
o
03

•O—
Üúa
c .. ca

. 03

o»

§ '
c .
o-t;0

Í.-03 -

Cu
0

©y-
Ñ'SU , .:;Ü5

03

s
m

1
MADRID

don Joii 
) G lyn , E tills,
\ I ,o n d o n  & Si

BA N Q U ERO S EN ESPA Ñ A :
C rédit L y o n n a i s ........................................................
Banco Hispano-Americano........................................

y en provincias los principales Bancos y Casas de Banca .4 .
A g e n te  e n 'G ra n a d a :

D. Luis Moreno Martínez.—A cera de D arro, U y  16

Anuncio autorizado el 13 de A bril de 1909 por la Comisaría general de Seguros 
(A rt. 13 de la  Ley y A rt. 38 del Reglamento)

E S P E C T A C U L O S
L u z  Edén

Cinematógrafo situado en ia .G ran Vía. 
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene 

ral, 20 ídem
T e a tro  C e rv an te s

A  las 8 y lj2 .—L a brocha gorda.
A  las 9 y lj2 .—Una vieja.

' A  las 10 y 1¡2 — L a V irgen de U trera.
A las 11 y 1{2. — Venus salón.
Butacas. 90 céntimos; entrada principal. 

23; paraíso, 1S.

S a  un arm ario de vestir de nogaL
hQ .is íB y cedro con luna viselada, dos 

cómodas, un lavabo, una mesa de noche y al 
guno que otro más, en precio sumamente mó 
díco; siendo de inmejorable construcción. 
Cnesta del Pescado, 16

E S T A B L E C I M I E N T O
Se desea adquirir en traspaso ún Estable* 

cimiento del ramo de Salchichería ó Ultra
marinos, dentro del casco dé la  población y 
en sitio céntrico.

D arán razón, en la Administración del 
Noticiero Granadino, don Eduardo Gómez.

Otros productos que se expead-n en lás

Aguas de Lanjaróñ
J a b o n e s  V irg e n  de Belén

Blanco, clase 1.a , arroba 
Libra de 46) gramos . 
Crema, d a se  2.a, arroba 
L ibra de 4o0 gramos . 
Moreno, clase 3 .a , arroba 
L ibra de 469 gram os' .

Establecimiento de primer orden * Gran Hotel con todo el confort moderno - 
Va ría 5 fondas y cómodos medios de alojamiento * Gasino * Garaje * Parques y Jardines

inmediato á la Estación de! Ferrocarril.e Diez trenes diarios

B A L N E A R IO  Y A G U A S  D E  S O L A R E S  s l i r r M
Aguas clorurado sódicas, nitrogenadas, termales, radioactivas

para la curación ie  ia Neurastenia, Catarros intestinales, Úlceras del estómago é
Dueñas intestinales, sistem a de PL íOJVIBIE3^EIS3 -únteo en  España ir Duelia y  m asage ta jo  el agua

Recom endadas por ías especialidades m éd icas m ás notables

P í d a n s e  d a t o s  t a r i f a s  á  l a  ^ c i x x i i r i i s t J ? a o i ó T i



l o t e ría M esial
Números tomados al oído en el so r

teo celebrado en Madrid, el día 11 
de Junio de 1909, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 800 pesetas
Decena 

19 27 48 94
Centena

125 130 139 142 165 174 263 269 305 
326 332 352 370 386 399 403 475 491 
516 587 60o 607 635 648 650 670 690 
731 741 751 767 779 788 790 809 813 
816 836 842 850 865 .889 926 959 970 
975

Mil
029 982 124 164 217 220 261 320 353 
359 362 393 396 411 435 440 464 482 
504 507 522 527 538 559 627.634 656 
675 695 699 704 705 710 766 768-800 

.'864 8£0‘ 931 998 -985 987 
Dos m i l

013.015 021 134 136 146 165 178 185 
19,1.201 260 265,280 304 321 324 336 
356.360 370 377 392.398 417 425 441 
47-1'475 478 519 522 525 567 588 615 
688 691 733 743 754 7S6 822 842 846 
861 -875 897 900 919 953 992

023 038 
256 267 
437 443 
562 563 
792 802 
998

005 015 
067 078 
191 203 
369 406 
514 533 
679 755 
874 882

Tres m il
052 096 097 110 123 

.272 274 321 344 358 
452 456 457 471 478 
566 571 584 691 708 
844 853 907 918 971

Cuatro
016 040 041 

119
246 261 

409 432 439 
550 613 636 
789 806 818 
895 904 921

095
221

m il
042 054 

144 153 159 
277 296 
447 463 
643 660 
844 851 
932 955

Cinco m il
5005 036 058 109 138 170 173 
278 291 299 325 330 456 460 
487 508 563 599 606 609 639 
667 704 731 740 807 875.881 

Seis m il
023 044 074 076 111 162 185 
284 286 294 324 350 388 406 
428 444 474 477 505 530 593 
623 644 697 708 721 734 751 
785 815 823 894 972 975

Siete m il
048 106 122 139 144 
214 235 260 275 279 
359 430 458 476 481 
579 582 616 632 643

004 024 
202 205 

1337 349 
1574 576

183 221 
378 415 
480 549 
725 761 
991 995

058 066 
167 175 
341 356 
495 498 
664 667 
854 871 
963 979

242 273 
460 467 
653 665 
887 967

211 242 
413 418 
599 615 
775 781

157 168 
297 336 
486 547 
757 767

794 809 
952 954

009 020 
141 148
289 291 
491 513 
602 611 
753 759 
849 853 
904 931

009 010 
136 179 
462 497 
715 721 
843 864

004 026 
163 167 
279 294 
471 476 
649 650 
809 816 
982 994

018 040 
235 252 
356 371 
513 522 
653 656 
830 875

821 821 859 872 
957 960

Ocho m il 
030 043 044 045 
154 161 174 221 
305 328 415 421 
520 521 529 534 
656 662 697 704 
777 778 795 800 
863 868 874 880 
960 974

Nueve m il 
011 047 052 062 
191 195 207 225 
505 585 605 640 
734 740 749 789 
915 922 929 933

D ies m il
044 047 067 068 
168 195 199 208 
320 322 380 417 
554 576 584 593 
693 694 726 794 
838 915 921 941 
996

Once.mil
049 055 068 084 
256 301 315 320 
405 471 473 480 
534 561 582 588 
677 678 690 733 
883 922 941 963

902 940 948

067 106 107
222 255 260
441 444 488
549 582 594
709 730 750
819 829 833
891 895 898

108 126 135
245 312 457
645 149 656
801 828 836
948 981 990

133 150 151
239 245 267
448 463 464
607 627 643
795 797 801
945 963 965

120 127 144
334 342 349
504 511 512
598 612 634
748 754 781
981 990

Doce m il
005 072
275 283
384 401
493 510
791 818

010 024
248 279
350 410
530 575
812 838

022 036
166 168
384 392
527 596
753 787

082 0S4
340 428
511 531
757 764
869 886

005 018
329 369
735 747
661

036 068

Trece m il

315 318 349 401 413 478 512 542 551
594 661 663 691 707 730 747 757 800
821 849 853 876 880 885 900 911 980
996

D ies y  ocho m il
049 067 105 140 157 175 192 195 196
218 225 238 249 259 267 309 366 372
396 449 471 503 512 536 570 588 595
617 930 681 684 741 764 088 865 895
986

> «* <5T

bierno militar, sus ordenanzas —E n Torres 
Bermejas, A rtillería .—Paseo de enfermos, 
Córdoba.—D e orden de su excelencia, el sar
gento mayor de plaza, Manuel Gil.

Catorce m il

Quince m il 
094 112 192 228 231 
436 442 447 468 473 
542 568 590 629 675 
770 821 830 840 844 
898 915 953 978 979 

D iez y seis m il

115 130 
351 367 
496 507 
698 710 
955 956

257 261 
492 503 
708 709 
850 854

Horas Termó
metro

B aró
metro Viento Estado 

del cielo
A la s  9 
A las 15

16*8
18‘4

703 60 
702 80

Oeste
Oeste

Casi desp. 
Casi cubt.

316 325 
672 688 
942 952

D iez y  siete m il

Estación Meteorológica
de la

U N IV E R S ID A D  D E  G R A N A D A  

Día  12 d e  J  u.\*io de  1909

E x las 24 horas 
Tem peratura máxima al sol, 21‘4.—Idem 

máxima á la sombra, 18‘6.—Idem mínima cu-| 
bierto, 10'2 —Idem mínima descubierto, 9 0. — j 
Lluvias, 0‘00.—Evaporación, 6'25.

OTAS MILITARES
Servicio de la piaza para hoy:
Parada, Córdoba —Jefe de día, don F ran  

cisco Ruiz Vidondo, comandante de Córdoba. 
—Imaginaria, don Juan  Carrasco Martínez, 
comandante de V itoria.—Hospital y provisio
nes, don José Subiza G arcía Nieto, séptim o' 
capitán de Córdoba.—Plantón en e \  Go

Pra cias del día 12 de Junio de 130$
GRANADA

Trigos en la  Alhóndiga. 49 á  51 rs, fanega.
Cebada.................................. 26 á 32
H a b a s ...................................46 á  49 „
Maíz........................................00 á  00 „
Y e r o s ...................................0C á 00 „

Ai&ójiíiilga Se gzraffiGQ
T s ig c .

Existencias del día anterior. 1027 quintales. 
Entrada de h o y ..................... 268 „

Total. . 1295
V endido.................................... 342 „

Equivalentes á 799 fanegas .
Q u e d a n ......................................  953 „

A ceites
En San Sebastián, no hubo ayer existen

cias. Depósito del Sur. 400 arrobas, á  52 rea
les cada una.—En la Caleta, 500 arrobas á 53 
reales cada una.

2¡Ea£&d®2?o púMieo
Carnización y precios del día de ayer:
22 reses mayores, con peso de 2941 kilos, de 

T65 á  178.
257 borregos, con peso de 2225 kilos, á 1*48

T ip o g ra f ía  d e l N o t ic ie r o  G r a n a d in o  
Ma n u e l F aso , 2 , O ra n a d a

Polvos y cachéis de Florencia

El mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente son su mej'or recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor
Se vende en las principales farm acias y droguerías 

Unicos agentes en  SspaSa: J. PBIA O H  Y COBZPAÑZA.—Moneada, núm, 2 0 , Barcelona

Bsmehsra na Existe ya
-  . Se m anda g ra tu ítam an te
iL. u n a  muo.stra .de .esta .Goza 

- m aravilloso .
Se puede tomar en cafó, te, 

leche, licor, cerveza, agua ó en 
alimentos, sin saberlo el bebedor

TENGAN CUIDADO CON LAS 
FALSIFICACIONES! EL POLVO 
COZA SOLO ES EFICAZ CONTRA 

LA EMBRIAGUEZ 
E l polvo COZA produce el 

efecto maravilloso de disgustar al 
borracho del alcohol, (cerveza, vi
no, ajenjo, etc.) Obra tan silencio
samente y con tanta seguridad, que 
la mujer, hermana 6 hija deí be
bedor, pueden administrárselo sin 
saberlo él y sin que se necesite de- , 
cirle lo que determinó sn cura.

Jil polvo COZA ha reconciliado miliares de 
familias, ha salvado millares de hombres del oprobio 
y del deshonor y les ha vuelto ciudadanos vigorosos 
y-hombres de negocios muy capaces: ha conducido á 
más .de un joven por el camino derecho de la felici
dad y prolongado muchos aüos la vida de ciertas 
personas.

La Casa que. posee este polvo maravilloso, .en-. 
via gratuitamente, á quien lo pida, un libro de tes- ' 
timonios y una muestra. ‘ '

El polvo Goza es garantizado inofensivo.
El polvo Coza se encuentra en todas las farmacias ~ 

y en los depósitos al pie indicados.
Los depositarios no dan muestras, más dan gra

tuitamente el libro de testimonios á los que se pre
senten en su farmacia.

76, W ardour S treet,
fiSür&H ggSícStjEj Londres 143, Inglaterra.

Depósitos en G ranada:
Farmacia de Vicente Cortés, Plaza Nueva 
Farmacia de José G. Duarte, Reyes Católicos, 62. 
Farmacia de Francisco Gonzalo. Salamanca, 14. 
Farmacia de M. González Perales, Plaza de S.Gil, 1Q 
Farmacia de José D. Zambrano, Reyes Católicos, 32. ; 
Droguería «S. José» de Enrique Martes, S. Jerónimo, o 

Guadíx:
Farmacia de Manuel Fajardo.
Farmacia de -Torcuata G. Ochca, Botica de la  Plaza. . 

Lo j a :
Farmacia de Joaquín.G-. Sánchez, calle Alhóndiga, 5. 

R ábjta:
F armada de Juan PeñaSel.

t í
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Se enra rápidamente con la

EMBROCACIÓN
de aO H& áZSZ.PSR& LÉSi

Farm acia de San Gil.—Grana.da

F R A S C O ,  j5 © jB '© # á a s
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EXCEPCIONAL
Á NUESTROS SUSCRIPTORES

Sociedad Anónima de Navegación La Ligure Brasiliana 
Línea Postal Italiana de vapores trasatlánticos 
B A N T O S ' T  B T T E lS r O S  A I R E S

M ediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á  nuestros suscriptores, he
mos celebrado con la S o c ied ad  G e n e ra l de P u b licac io n es  de Barcelona, á partir del 
l.°  del presente mes, los actuales suscriptores del N o t ic ie r o  G ranadino  y les que á  él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio los 
días 7, 15. 23 y  último de cada mes, ó sea c u a tro  vecen a l  m es, un reparto de la C olec  
Cló x  P o p u l a r  I l u s t e a d a , compuesto cada vez de las c u a tro  p u b licac io n es s ig u ie n te s :

OicciQrcario Enciclopédica ilustrada
Conteniendo todas las voces que comprende 

la  última edición del de la Academia E spa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á A r
tes, Oficios, Ciencias, Iodustrias, A m erica
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en Degro y láminas en colores.
1 c u a d e rn o  d e  16 p á g in a s  c a d a  8 d ías.

Su p re c io , 1 re a l
Historia Señera! de España

y de la feasárisa Española
Obra escrita á  conciencia y adquirida, ya 

term inada, para  esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo repesado exa
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo dé 
cuanto no-sea-,espejo fiel de Ja ¿realidad, ci- 
ñéndose a l estudxo .de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
ficas, lite rarias, políticas, ni religiosas, es 
crita teniendo á la vista las de Lafuente, 
Roney. Ghefchárt, etc. Ilustrada en -negro y 
con láminas-en colores.
T c u a d e r n o  d e  16 p á g in a s  c a d a  8 d ías.

Su p re c io , 1 r e a l

Las hijas bien educadas
M anual de la vida práctica para uso de las 

hijas de familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus
trada.
1 c u a d e rn o  de 16 p á g in a s  c a d a  8 d ías. 

Su p rec io , 1 r e a l

E! Hogar y la Moda
Periódico ilustrado. Publica figurines de 

vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á  la medida 
para sus suscriptores, á los que, además, re 
gala cada mes, máquipas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas,- fjiezas de tela, etc., me- 
'di2nte sortees combinados con los de la Lo
tería  Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de en tra r en sorteo.

1 n ú m e ro  c a d a  8 d ías. 15 eéotimG3

■Suman cada mes estos cuatro repartos, doce  cu a d e rn o s  correspondientes á tres obras, 
y c u a tro  n ú m e ro s  de l-periód íco ; en junto d ie z  y  se is  e n tre g a s , que en toda España y 

.en Am érica, á los precios indicados, caestan al mes Ptas. 3'6J (¡res pesetas, con sesenta 
céntimos) y que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, l a s  d iez  y  se is , por la canti
dad de D O S R E A L E S  A L  M ES. Para-que se hagan cargo del regalo que realm ente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que ca 'a  número de E l H o g a r  y - la  K o d a  y eada 
entrega del 'D icc io n ario , de la H is to r ia  d e  E s p a ñ a  y de E a s  h i ja s  b ien  ed u cad as , les 
viene á  salir por t r e s  c én tim o s d e  p e se ta .

B A S E S .—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptopes soe los únicos que 
tienen derecho á  disfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos empezado á distribuirles 
un reparto  gratuito  de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P r im a  excep
c io n a l, deben llenar el boletín de suscripción que acompaña á  cada reparto y entregárselo 
á  nuestro repartidor. Los qne no quieran suscribirse, tengan la  bondad de devolver el re
parto de m uestra que les dejamos.

Los suscriptores de fuera y los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, sí gustan, pedirnos este reparto  de muestra que les serviremos á 
vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7-, 15, 23 y último de cada mes. E l precio 
de la  S u sc rip c ió n  co m b in ad a , a l  N o t ic ie r o  G ra na dino  y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas m ensuales'ea 'la C2DÍtal ó de seis y media pesetas trim estre p á ra lo s  suscrip
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la C o l ec c ió n  P o pu la r  I l u s t r a d a . L a  suscripción debe ser genera! para las cua
tro  publicaciones.. . ,  f  , . „ ,

Los suscriptores del N o t ic ier o  G ra n a d in o  que utilicen esta P r im a  excep c io n al, 
tendrán  derecho á  disfrutar de los regalos que £1 H o g a r  y  la  22oda ofrece todos los me
ses á  sus suscriptores . -‘t í  •

w
W g m i r  C O M P A Ñ Í A , m  s e g u r o s  r e u n i d o s

CAPITAL SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de  pesetas efectivas
completamente desembolsado

Agencias en todas las provincias’ rie ■ España, Francia-y Portugal
<4t§. M L O S s  C¡U:2> « S IS E U i& 't& T D ,<52?Í-SS.

SEG U RO S SO BRE L A  VGD&.—SE&líTKO , » rO N T 'iA  &ÍCEKÍHO&
SUBDIRECTORES EN GRANADA: ¡Ss-es. B . Lzds M odales. 

Plaza del Carmen, a.° 15, entresuelo, y  B . 'MS.st32.T28l 
calis de San Antón, n.° 63. frsrité ai Banco de. Sspaña

R EU M A  N ERV IO SO  É  IN FLA M A TO R IO

liiiiiiiiailiifss
IM recctún 'general, M a'dfü l: Tétü'án, 17 y  Id , y  Preciados, 3 , p r in c ip a l

CAPITAL Ptas. 10.000.000.—GÁBANTIA depositada Ptas. 12.00G.OOO
itarjos y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 
í Gijófi, Banco Asturiano de Industria y Comercio de

CU RA CIO N  R A D IC A L  CON E L  M ILAGROSO

A c e i t e  de B O M B A Y
E specifico un iversal que suple la s  agu as term ales

55 años de excelentes resultados ¡Millares de curaciones!
fC n á a ta s  y  c u á n ta s  p e rso n a s  se  h a l la n  p o s tra d a s  e n  lech o  á  c a n s a  d e  u n  d o lo r 

r m a s tic o , n e rv io so  ó  in flam ar o - - -  - - - c  ¿a. *>-»«- —--—:—
m ovim ien to , su frien d o  lo¡

„  . .  : personas se ___ , ,  — _____ ________________
reu m á tico , n e rv io so  ó in f lam a to rio , v ién d o se  p r iv a d a s  de  h a c e r  e l  m ás  m ínim o 
m ov im ien to , su frien d o  lo s  m á s  a g u d o s  d o lo res! ¿Q ué n o  d a r ía n  p a ra  a le ja r lo s  
rad ica lm en te?  P u e s  a p lic a ro s  e l  A ce ite  d e  B o m b ay , com puesto  d e  h ie rb a s  
a ro m á tic a s , y  e s ta d  se g u r ís im o s  q u e  a  la s  t r e s  6 c u a tro 'f r ic c io n e s , q u e d a ré is  c u 
rad o s  co m p le tam en te  p o r  ag u d o s , c ró n ico s , c o n tin ú e s , in te rm ite n te s , su c e rf ic ia -  
1es ó p ro fu n d o s  q u e  se a n .
PR E C IO  T 5 Ó  P T A S . B O T E L L A  . T R IP L E -C A B ID A , 5 P T A S .

Administradores de. 
de C artagena, Banco de
Oviedo. .i- ,--

Seguros sobre la vid?.-, esiitra el incendio y marítimos.
Seguros de vhlcZés y paquetes.—R eñías vitalicias.
Representante ea todas las_ cápirales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en-las provincias de Córdoba y Granada: 'Don Antonio Conrotte. 

Oficinas, calJg A liaros, núm. 28, Córdoba.
. Delegado en el Ramo de Vida en G rasada: S e n  Jeüé <&il de d e ja d a . Alcaí- 
cería, núm. 7-2.°

Delegado en el Ramo ¿e  V ida é Incendios en Granada: S o s  E d u a rd o  A cos
t é  y  F a s sa , E lvira, 66.

Subdelegado, D on D ám aso  K a r t in ,  E lv ira , 6ó.

E i m agnifico
p a q u e te  i ta lia n o

G93QGCG3CSSSGGSÍ3 M í o

S a ld rá  del p u e rto  d e  G ib ra l ta r  e l d ía  15 Ju n io , d ire c to  p a r a  B u en o s  A ire s  
A dm ite  p a s a je ro s  d e  p r im e ra ,  se g u n d a  y  te r c e r a  c la se . E s te  V a p o r  .no h a c e  n in g u n a  es

c a la .  T ra to  e sm erad ís im o . E l a lu m b ra d o  es  e lé c tr ic o . P a n  fre sc o  y  c a r n e  f re s c a  d u ra n te  
todo .el v ia je .

N O TA . E l e m b a rq u e  e n e !  p u e rto  d e  G ib ra l ta r  es l ib re  p a r a  to d a  p e rso n a , s e a  c u a l  
f ue r e  su  n a c io n a lid a d , e d a d  ó con d ic ió n  y  no  se  e x ije  fo rm a lid a d  d e  n in g u n a  c la se .

A e ú d a ss  á  los Agentc-s, J U á N  C A REA RA  É  H IJO S .—C alle  R e a l. G i b r a l t a r

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES 2  IMITACIONES

Exigir ¡a
Firme:

ito y ds-üna Pureza alsolnla CURA6I0ÍU
^ a b i s a l

Y RÁPIDA
(Sin Gopaiba — n i Inyecciones)

as los Finias Recientes 0 Persistentes
Cada lleva el

cápsula de este Modelo nombre: HIOY

En todas las Farmacias

TTléAicics Se venden en está Imprenta 
Jj I c j o b  Manuel Paso, 2 (bajos).

ofrece indicar gratuitam ente á  todos los que sufren 
de neurastenia, reum a y gota, debilidad general, 
tisis, flujos, estómago, asma, enferm edades nervio
sas, etc. un remedio sencillo, verdadera m aravilla 
curativa, de resultados sorprendentes que una ca 
sualidad. le  hizo conocer.

C urada personalm ente así como numerosos enfer
mos, después de usar en vano todos los medicamen
tos preconizados, hoy en reconocimiento eterno y 
como deber de conciencia, hace esta indicación, enyo 
propósito puram ente humanitario, es la  consecuen
cia de un voto.

Escribir á  Carmen E . S . G arcía, A ribau 24, Bar- 
celona._____

EDITORIAL ARTISTICA
Interesantísimos Albums de Fotografías de m ujer

U n a  p e se ta  Se manda por correo
Calle Cortes, 684 2.0 2.a — BARCELONA

SE DESEA
nn matrimonie ó señora 
sola para un piso ó habi
taciones amuebladas, en 
la  calle de Navas, n.° 13, 
frente á  la casa de p rés
tamos “L a Confianza".

COLOCACIÓN
La desea una señora 

joven en casa particular 
ú hotel. Darán razón; 
Calderería Nueva, 27, 
primero.

© r ' V T . O í B O B !
Nuevo descubrimiento A N TIN ER V IO SO  YORK. 

Tónico de la  célula nerviosa. E l A N TIN ERV IO SO  
YORK es el tratam iento completo dé las enférméda- 
des nerviosas: neurastenia, melancolía, tristeza, ma
reos, vértigos, dolores de cabera, zumbidos de oído, di
gestiones difíciles, insomnios, etc., e tc . Los gastados é 
impotentes por trabajos intelectuales, recobran á  los 
pocos días de trátam iente, sus energ ías y vigor per 
dido.—4 pesetas.—Depósito en G ranada: Sucésor de 
Ortiz Pujazón. San Jerónim o, 13. Farm acia .

CARRILLO Y C
ttH éssisí, 11 y ¡s. smm F á b r i c a  s n  A .T ’A . P I F B  

Prisifli Materias para glsse-s:
Sulfato de amoníaco .—Nitrato de sosa.—Superíosís- 

tcs -de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

RAFAELA MORENO P ro feso ra  eq  partos

¡¡LO QUE DEBE COMPRAR TODO EL i ü i :DQ¡
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Traducción do D an Severino A m ar. j"

¡  1 _ CON LA PRONUNCIACIÓN FIGURADA Lo qae debe saber el ciño. i 
Lo que debe saber el jovea. j
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y .  E S P A Ñ O L - F R A N C É S
Lo que debe saber ei recién casado. jj 
Lo que debe saber el hombre á  los 45 años. V
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Lo que debe sabir la niña. f
a em ú , inc lu so  p a ra  técn icos y  p rofesionales, 

p o r  c o n te n e r  io d as  las  voces re fe ren tes  á
La que debe saber la joven. . /  1 
Lo que debe saber la recién casada. %
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